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La festividad 
de San Francis
co de Asís que 
hoy celebra la 
I g l e s i a tiene 
para el pueblo 
español, a d e 
m á s de su re
lieve religioso, 
un especial sig-
itiñcado. En es
t a jornada e l 
Caudillo de Es
paña celebra su 
tiesta onomás
tica. 

A l señalar tan 
feliz circunstan-
C l a E L C O-
RREO GALLE
GO s u m a su 
respetuosa fellr 
citación a los 
testimonios de 
acendrado cari
ño y adhesión 
que hoy llega
r á n de toda Es
paña a la resi
dencia de S u 

Excelencia el Jefe del Estado, Generalísimo Franco. 
A esta felicitación sumamos también nuestras oraciones más 

fervientes a través de la intercesión de San Francisco de Asís 
para que el Atlisimo le conceda largos años de vida en bien de 
la Patria. 

C o n g r e s o de l a E m i g r a c i ó n E 

c o m e n z ó a y e r e n l 

Presidio la sesión inaugural el Cardenal Ar 
P r o n u n c i a r o n i m p o r f a n f e s d i s c u r s o s e l G o b e r n a 

y e l S u b s e c r e t a r i o d e T r a b a j o 

m 

y Castro 

L A CORUNA, 3. (Cif ra) A las 
doce de la m a ñ a n a q u e d ó i nau 
gurado ei I I Congreso de la 

. E m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a a U l t r a -
jmar , a l que asisten 181 con
gresistas de los principales 
pa í s e s hispanoamericanos; u n 
representante de Aus t ra l i a y 
o t ro de Por tugal y diferentes 
personalidades. 

E n las p r imeras horas de 
la m a ñ a n a l legó a esta cap i 
t a l e l Cardenal Arzobispo de 
Tarragona, doctor A r r i b a y 
Castro, quien p r e s i d i ó e l ac
to inaugura l a c o m p a ñ a d o de l 
subsecretario de Trabajo, se-

"loy, peregrinación 

del Apostolado de 

os congresistas 

al Sepu ero 

Apóstol Santiago 
e n t r a d a e n l a C á t e d r a 

a la 
^Como acto f i n a l de l Congre-
jo Internacional del Aposto-

. jado del Mar , que ha desarro
llado sus tareas en Vigo , los 
cengresistas e f e c t u a r á n h o y 
una p e r e g r i n a c i ó n a l Sepul
cro del Glorioso Após to l Sai i r 
tiago, la cual e s t a r á presidida 
por Su Eminencia R e v e r e n d í -
isima e l Cardenal Marcelo 
M i m m i , a c o m p a ñ a d o del N u r i -
Icio de Su Sant idad en Espa
ña , Mons, A n t o n i u t t i y otras 
destacadas personalidades. ' 
í La p e r e g r i n a c i ó n se f o r m a 
r á en la Plaza de E s p a ñ a a l a 

/Una y media de l a tarde, para 
i hacer seguidamente su en t r a -

a r a s u 

l a u n a y m e d i a d e 

i 

l a t a r d e 
da of ic ia l en la Catedral . E n 
l a Puerta de l Obradoiro reci 
b i r á a los peregrinos y las des
tacadas j e r a r q u í a s de l a I g l e 
sia, S u Eminencia R e v e r e n d í 
sima e l Cardenal Arzobispo de 
Santiago, doctor don Fernan
do Quiroga Palacios y una co
mis ión del Excmo. Cabildo. 

U na vez en e l templo cate
dral icio, Mons. Ferreto, secre
t a r io del Sacro Colegio, asesor 
de l a Sagrada C o n g r e g a c i ó n 
Consistorial y presidente del 
Apostolado del M a r , presenta
r a la Ofrenda a l Santo A p ó s 
t o l y d a r á lectura a l a corres
pondiente Invocac ión , que se-

3.—En organizar en el an t i 
guo Marruecos e s p a ñ o l u n po
deroso móvimiea i to subversivo 

. a n t i e s p a ñ o L 

É i i l i i ! K p i l e n á i e U ! 
i É M ! s i t a r á s a 

B i o 
.; R O M A , 3, — (Efe). — U n o s 
¡c incuenta comunistas e s p a ñ o 
les residentes en ei extranje
ro, y otros franceses, po r tu 
gueses e italianos, c o m e n z á -

' r á n en fecha p r ó x i m a u ñ a se
sión especial de entrenamien
to en actividades subversivas 
y sabotajes, en una escuela 
especial comunista actualmen
te terminada en los suburbios 
de Be r l í n Or ienta l , s egún ha 
revelado la agencia i ta l iana 
de noticias "Cont inentale" . 

• ,. L a agencia en cues t ión , en 
VUi telegrama fechado en Ber
lín, a ñ a d e que los comunistas 
españoles h a n llegado recien
temente y c o m e n z a r á n sus 
."cursas" a mediados de este 

. mes. 
Af i rma t a m b i é n l a agencia 

que los cursos e s t a r á n d i r ig i r 
dos por E r n s t Wollweber , ex-
ttimistro de Alemania Or ien ta l 
Para seguridad in ter ior . • 

•1 .Sigue diciendo la in fo rma
ción que s e r á n divididos en 
TOS grupos, que se adiestra
ran en los siguientes ó b l e t i -
vos: 

> 1—Crear estados de subver
sión, atentados y asaltos en 

lugares abiertos a la posi-
oil idad de tales actividades de-

i Pendientes del Estado y de l a 
! Iglesia. 
¡ , ^ E n l levar a cabo sabota-
1 jes contra la Armada . 

r á recibida y c o n t e s t a r á e l 
Cardenal Quiroga. Y t e r m i 
nado este acto se e n t o n a r á e l 
h imno de las peregrinaciones, 
durante é l cual se e s c u c h a r á n 
las c lás icas c h i r i m í a s y f u n 
c i o n a r á e l Botafuineiro. 

Nuestro Cardenal Arzobis
po o f rece rá un almuerzo á sus 
ilustres huéspedes . 

Muchos santiagueses se dis
ponen a sumarse a esta emo
cional visi ta de los congresis
tas del Apostolado del M a r a 
la Bas í l i ca j a c o b e á . 

I M P O S I C I O N D E L A M E 
D A L L A D E H E R M A N O M A 
YOR D E L A A R C H I C O F R A 

D I A D E L A P O S T O L A L 
C A R D E N A L M I M M I 

A n t e e l A l t a r Mayor de l a 
Catedral r e c i b i r á m a ñ a n a , l u 
nes, l a Medal la de Hermano 
Mayor de l a A r c h i c o f r a d í a del 
Glorioso Após to l Santiago Su 
Eminencia R e v e r e n d í s i m a el 
Cardenal Marcelo M l m m L 

L a ceremonia se c e l e b r a r á 
a las doce de l a m a ñ a n a y en 
ella o f i c i a r á el Emmo. S e ñ o r 
Cardenal Arzobispo de San
tiago. A c o n t i n u a c i ó n se cele
b r a r á una recepc ión en ho
nor de t an i lust re Principe de 
l a Iglesia a l a que a s i s t i r á n , 
las autoridades y representa
ciones oficiales y p o d r á n con
c u r r i r los fieles en general. 

C A L I D O S C C P í O 
U n c a n g r e j o a n d u v o c i e n k i l ó m e t r o s 

e n t r e i n t a a ñ o s 
SAINT NAZAIRE. (Francia) 3. 

(EFE).—Varios pescadores de es
ta localidad han capturado uu 
cangrejo que ha caminado cien 
kilómetros por el fondo del mar 
durante los últimos 30 años. 

El cangrejo, pescado frente a 
las costas de Bretaña cerca de 
Brest, llevaba sobre su capara
zón la siguiente Inscripción "Job 
le Roux" Joseph le Roúx. cono-
cido con el nombre de "Job" ha 
declarado que capturó el cangrejo 
hace 30 años a cien kilómetros 
de distancia, escribió su nombre 
en la concha y lo lanzó nueva
mente al mar. 

LOS OJOS DE PAUL DOÜGLAS 

" HOLLYWODD, 3. (Efe).— Los ' 
ojos del actor Paul Douglas, fa
llecido el H de ¡septiembre, han 
sido concedidos a una persona 
ciega no identificada, ha anun

ciado la Fundación Ssteile Do-
heny. ^ . 

El actor donó sus ojos, al mo
rir , a dicha institución, a la qUe 
sus estatutos prohiben revelar el 
nombre de la persona a quien le 
son conferidos los donativos. 

LLEGO TARDE EL TELEGRA
MA DE LA REINA ISABEL 

ALTRINCHAM (Inglaterra), 3. 
(Efe). — La reina Isabel envió 
u n ' telegrama de felicitación a 
la señora Mary Scarthcne con 
motivo de su cien cumpleaños. 
El mensajero de la oficina de 
Correos, portador de dicho tele
grama, al no acudir nadie cuan
do llamó a la puerta del domi
cilio de la . señora Scarthome em
pujó aquélla y entró en la casa, 
comprobando que la destinataria 
acababa de fallecer. 

(PASA A SEGUNDA PAGINA). 

ñ o r Grac i a M a r t í n e z ; Gober 
nador C i v i l , s e ñ o r M a r t i n 
F r e i r é ; d i rec tor general del 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l de Emigra 
c ión , s e ñ o r R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l ; Presidente de l a D i p u 
t ac ión , Gobernador M i l i t a r , 
Alcalde, Gobernador C i v i l y 
Presidente de l a D i p u t a c i ó n 
de Lugo, Cuerpo Consular, 
representaciones del C I M E y 
otras personalidades. E n pues-; 
tos destacados se ha l laban e l 
M i n i s t r o b r a s i l e ñ o ; e l jefe ad
j u n t o d e l Depar tamento de 
Operaciones del C I M E y otros 
congresistas 
. A b r i ó el Congreso e l Presi
dente de la C o m i s i ó n o rgan i 
zadora, s e ñ o r S á n c h e z Mos
quera, que s a l u d ó a todos los 
congresistas y exp l i có las ta
reas que h a n precedido a la 
ce l eb rac ión de las reuniones. 

Seguidamente hizo uso de l a 
palabra e l jefe de l a C o m i s i ó n 
intergubernamental de las m i 
graciones europeas, Sr. Stor-
r i ch , que leyó u n mensaje del 
director del C. I . M . E. en el 
que a g r a d e c í a la i nv i t ac ión 
que se le hizo para asistir a 
este Congreso, L a m e n t ó el no 
poder venir . Se ref i r ió m á s 
adelante a la p royecc ión de 
estas tareas y a l alcance de 
las mismas por tratarse de u n 
Congreso realizado en ambien
te e s p a ñ o l , y a g r a d e c i ó la 
c o o p e r a c i ó n del Gobernador 
en el programa de reagrupa
c ión fami l ia r . 

E L R E P R E S E N T A N T E D E L 
B R A S I L 

E l s e ñ o r Cór r e l a , en nombre 
del Gobierno del Brasi l , hizo 
uso de la palabra para trans
m i t i r e l encargo del Gobierno 
de su p a í s y saludar a los 
miembros del Congreso. Ro
gó que la presencia de Bras i l 
no sea interpretada como u n 
simple acto de cor tes ía diplo
m á t i c a , sino como una ent ra
ñ a b l e forma de c o l a b o r a c i ó n 
Se refir ió m á s adelante a la 
c o n t r i b u c i ó n e s p a ñ o l a ,con 
m á s de u n mi l lón de e s p a ñ o 
les, residentes e n Bras i l , y se 

m o s t r ó orgulloso de su f ide l i 
dad, de esa f idel idad que do-
muestra hacia su Pat r ia . Re
s u m i ó las tareas de esta re
u n i ó n en cuatro puntos extre
mos fundamentales: 

l . — E l hecho de emigrar co
mo derivado de la l iber tad 
humana. 

1'.—El ejercicio de este de-
itecho requiere hoy una ap t i 
t u d ps icológica profesional pa
r a la E m i g r a c i ó n . 

3. —Por lo mismo, es deber 
del Estado cooperar a la pre
p a r a c i ó n del emigrante para 
que alcance aquella a p t i t u d ! 
y de e l debido rendimiento. 

4. —Todo ello marca el sig1-
no de la e m i g r a c i ó n y por lo 
mismo es esencial e l estudio 
de la e m i g r a c i ó n para que es
t a pueda hacerse racionaliza
da y canalizada. 

É l s e ñ o r C a p t i s t á leyó u n 
mensaje de r Direc tor de E m i 
g r a c i ó n de Portugal , en e l que 
t r a n s m i t i ó las gracias por la 
i nv i t a c ión recibida, en nombre 
del Gobierno p o r t u g u é s , y se
ñ a l o la densidad de los m o v i 
mientos emigratorios p o r t u 
gueses y españo l . 

H A B L A E L G O B E R N A D O R 
C I V I L 

A c o n t i n u a c i ó n el Goberna-

[ í m m M 1 

l i é a ¡ a l f i l 
M A D R I D , 3.—(Cifra).— De 

R o m a h a llegado en a v i ó n el 
pr inc ipe Abdor Reba Pahlavi , 
hermano d e í ' Sha de Persia, 
que p e r m a n e c e r á unos quince 
d í a s en E s p a ñ a . E n el aero
puer to fué recibido por su es
posa, que se encuentra y a en 
M a d r i d , embajador de Persia 
e n E s p a ñ a y segundo jefe de 
protocolo del Min i s te r io de 
Asuntos Exteriores, M a r q u é s 
de J u r a Real. 

dor C i v i l de la provincia , se
ñ o r M a r t í n F r e i r é , p r ó n i i n c i ó 
u n interesante discurso en el 
que anfaJizó la labor realiza-
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Grandes Cruces 
de la Orden 
de Cisaeros 

M A D R I D , 3. — C o n mot ivo 
del D í a del Caudil lo, S. E. e l 
Jefe del Estado, ha tenido a 
bien conceder la G r a n Cruz 
de la Orden de Cisneros al m é 
r i t o pol í t ico a los Excmos. se
ñ o r e s d o n José , Lu i s V i l l a r Pa
las!, don J o s é M a r í a Revaelta 
Prieto, don J o a q u í n Agu i l a y 
J i m é n e z Coronado y don J o s é 
M a r í a S á n d i e z Si lva . 

Curiosa posse la de e^íos tres espectadores del reciente ecllfss de S o l 
Por el temor a que de pronto apare cíese la lluvia, conveiiientemente 
provistos de paraguas, abaten w t e l a y varülaje para curiosear a Ira -

vés del cristal ahumado. Tiene su pisca de gracia madrllef ía 

i i t i te e 
DlUillili M Í W U 

M M i i Man i k m M m 

m m 

M A D R I D , 3. (Ci f ra ) . — E n 
la Sede Cent ra l del Ins t i tu to 
Nacional de P r e v i s i ó n ha sido 
f i rmado hoy u n concierto en
tre esta I n s t i t u c i ó n y la M u -
t u a l i d á d benéf ica de funcio
narios de la. D i r e c c i ó n Gene
ra de Correos, en v i r t u d de l 
cual se establecen las bases 
de c o l a b o r a c i ó n entre el M o n 
t ep ío Nacional del .Servicio 
D o m é s t i c o y d icha ent idad. 

Los carteros, q u é suman 
unos 25.000 en toda E s p a ñ a , 
entre las zonas rurales y ur
banas, y que se h a n acredi
tado su bien ganado prestigio 
con la di l igencia que les ca
racteriza, se e n c a r g a r á n del 
reparto a domic i l io de las so-

- licitudes iniciales de af i l ia
c ión, recogida de las mismas, 
d i s t r i b u c i ó n posterior de, las 
cart i l las a las s e ñ o r a s y c h i 
cas, movimiento de altas y 
bajas, cobranza de cupones 
mensuales, etc.; s in n i n g ú n 
recargo' sobre l a cuota esta-
bleciaa, ya que las comisiones 
por tales trabajos que les co
rrespondan, se l i q u i d a r á n con 
lá M u t u a l i d a d de Correos d i 
rectamente por el M o n t e p í o . 

Este sencillo sistema, que 
h a r á a l nuevo M o n t e p í o i n 
dudablemente c ó m o d o y ef i 
caz, p e r m i t i r á comenzar i n 
mediatamente 1 a af i l iac ión 

obl igator ia de todas las c h i 
cas de servicio —cuya c i f ra 
aproximada es de unas qu i -
nientas m i l en toda E s p a ñ a — 
a medida que la D i r ecc ión del 
In s t i t u to en cada p rov inc ia 
vayan dic/ando las normas 
correspondientes que se ha
r á n púb l i c a s en la Prensa 
respectiva. 

E l M o n t e p í o Nacional de l . 
S e r v i c i ó D o m é s t i c o concede
r á , en su d í a prestaciones de 
asistencia m é d i c o - q u i r ú r g i c a . 

i C R Ü S C H E F 
hiy Páin 

T O K I O , 3.—(Efe).—El p r i 
mer min is t ro sovié t ico , K r u s -
che, a b a n d o n a r á P e k í n en 
a v i ó n el domingo, s e g ú n ha 
anunciado en la capi ta l de la 
China comunista u n represen
tante, del Minis ter io de Asun
tos Exteriores. 

A ñ a d i ó el informado rque 
no se s ab í a si Kruschef regre
s a r í a a M o s c ú o se d i r ig i r í a a 
a l g ú n o t ro lugar. Rumores no 
Confirmados dicen que el jefe 
del Gobierno de la URSS se 
propone vis i tar . C o r e a _ d e j 
Norte . • 

0 
D e s p l a z a 2 6 . 1 0 0 f o n e l a d a s 

CADIZ, 3. (CIFRA).—Ha sido 
botado el nuevo petrolero "Me-
quinenzá" construido para la Em
presa Nacional Elcano por aítUle-
ros de Cádiz, ambas entidades del 
Instituto Nacional de Industria. 

Es este el número 50 de lus 
buques construidos por los cita
dos astilleros y corresponde ai nú
mero diez del tipo del programa 
de las nuevas construcciones de 
Elcano. El "Mequinenza" es ge
melo del "Astorga" lanzado al 
mar el 13 de diciembre del pasa
do año. Su casco es de escructu-
ra totalmente soldada y su equi
po propulsor, de motor cte dos 
tiempos, sobrealimentacío. Otras 
caractensticás del "Mequinenza" 
son. peso muerto, 20.000 tpneiádas 
velocidad de pruebas, 17 nudos 
por hera, eslora total, 170,370 me
tros, eslora entre perpeaaicula-
res, 161,540; manga de trazado, 
21,670; puntal de trazado, ll,d00, 
calado, 9,200, desplazamiento má
ximo a plena carga, 26.100 tone
ladas, potencia, 7.300 caballos a 
125 revoluciones por minuto. En 
un pequeño altar, en la tribuna 
colocada ante la proa de la na
ve, y con las imágenes del Cru
cificado y de la Virgen del Car
men el Obispo de la Diócesis de 
Cádiz-Ceuta doctor Gutiérrez Diez 
bondijo el petrolero, que se halla
ba engalanado, así como, toda la 
factoría. 

Seguidamente, doña Carmen 
Cavanillas de Torreja, esposa del 
Presidente de la Empresa Nacio
nal Hidroeléctrica del Ribagor-
zana, madrina de la nave, estre

lló contra su casco una botella 
de jerez, y el barco se deslizó 
por la gráda, penetrando en las 
aguas de la bahía gaditana, en 
tanto hacían sonar sus sirenas to
dos los buques fondeados sn la 
misma. 

Asistieron al acto el Capitán 
General del Departamento Marí
timo. Almirante BustamaaH los 
Gobernadores Civil y Militar. Cor 
mandante militar de Marina, co
mandante general del Arsenal dé 
la Carraca, presidente de la Au
diencia y de la Diputación, otras 
autoridades, vicepresidente, y cow» 
sejeros de astilleros de Cádia, 
consejeros de la Empresa Nadó-
nal Elcano, el director de la Em
presa Nacional Hidroeléctrir.a leí 
Ribagorzano y otras personalida
des. 

Terminada la ceremonia. Va 
madrina, autoridades, personalida
des y personal de las dos empre
sas citadas, fueron obsequiados 
con un almuerzo. 

Al acto asistieron el alcaide 
y el segundo teniente de al caldo 
del pueblo de Mequinenza, ^uyu 
nombre lleva el buque. La banda 
municipal de Cádiz, en el momen
to de la botadura interpreto j l h 
himno nacional. *' 



L T r " G A L L E Í T . O 

o n c l u s i o n e s d e l C o n g r e s o 

M a r d e l A p o s t o l a d o 
Debe formarse una organización internacional 
de navegantes dirigida por laicos y mandada 

por las jerarquías de la Iglesia 
iVKJO, 3. — E l Nuncio Apos

tól ico de S u Santidad en Es-
pana, m o n s e ñ o r A n t o n i u t t i , 
c e l e b r ó hoy la santa Misa en 
la Catedral, acto a l que con
cur r i e ron los participantes en 
e l Congreso In ternac ional del 
Apostolado del Mar , cuyas ta
reas vienen d e s a r r o l l á n d o s e 
desde el pasado d í a 1 en es
ta ciudad bajo la presiden
cia del Cardenal Mi i run i , se
cretar io de la Sagrada Con
g r e g a c i ó n Consistorial. 

E n el Paraninfo del I n s t i t u 
to Nacional de E n s e ñ a n z a Me
d ia se desarrollaron los t r a 
bajos de la m a ñ a n a en dos 
series de reuniones. Con e l 
presidente del Secretariado 
In te rnac iona l del Apostolado 
del Mar , arzobispo Giuseppe 
Ferret to. E l Obispo de T u y 
i(Vigo) siendo este ú l t i m o 
cjuien hizo la p r e s e n t a c i ó n de 
la labor a realizar por las 
comisiones. 

E n u n ambiente de v ivo i n 
te rés se t r a ta ron los siguien
tes temas: "Problemas de la 
pesca", por el P. Xav ie r de Es-
quivel . de V i g o ; "Problemas 
de las regiones de reclutamien-

*to", por el P. Lefeuvre, de 
P a r í s ; "Problemas d e l o s 
puertos internacionales" por 
el P. J. J. O'Connor, de L i 
verpool, Ing la te r ra ; y "Pro
blemas de los capellanes de 
barcos", por m o n s e ñ o r Fer
nando Ferris , Di rec to r N a 
cional de Capellanes de Bar 
cos en E s p a ñ a . 

En. la segunda serie de re-
isiiones se t r a t a ron los te
mas: "Acc ión Ca tó l i ca In t e r 
nacional de las gentes del 
mar", por el profesor Cario 
iVacea, de I t a l i a ; "Welfare 
In te rnac iona l C a t ó l i c a " por el 
P. Mte. Donough, de Nueva 
O r l e á n s , (EE.UU.) y "Acc ión 
social cristiana^ internacio
n a l " por m o n s e ñ o r Lefeuvre. 
Di rec to r Nacional del Apos
tolado del M a r en Francia. 

Las comisiones hic ieron u n 
examen de u n programa de 
trabajo para los p r ó x i m o s 

^años ; e l estudio para la cons
t i t u c i ó n de comisiones per
manentes; o t ro estudio de 

m é t o d o s de t rabajo y la cone
x i ó n del t rabajo de las comi
siones permanentes con el 
Secretariado In ternacional . 

LA SESION DE LA TARDE 

La sesión celebrada esta tarde 
fué presidida por el Caraenal 
Mimmi. 

A propuesta de monseñor Fe
rris, director nacional de Cape
llanes de Barcos en España, in
tervino un congresista filipino, 
que es el único participante de 
la zona oriental en el Congreso, 
el cual dijo que en su país el 
ochenta por ciento de las parro
quias son marineras y hay más 
de siete mil islas, pero que ape
nas ha llegado el Apostolado del 
Mar. Pidió que el próximo Con
greso sea llevado a la zona orien
tal o a una nación occidental, lo 
más cercana posible a aquélla. 
Terminó diciendo que hasta 1957, 
no había llega:o ningún influjo 
del Apostolado del Mar a F i l i 
pinas y lo poco que ahora tene
mos —dijo— es gracias a España, 
a nuestra Madre Patria. Fué muy 
aplaudido. 

El director del Apostoíado del 
Mar en Bélgica, P, Lambrechts, 
leyó las conclusiones del Congre
so, en las que se aboga por xa 
formación de un laicado maríti
mo compuesto de laicas, dirigido 
por laicos y mandado por je
rarquías de la Iglesia; por una 
comunidad marítima de capella-

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, 

' a n ú n c i e l o en la secc ión 
" A N U N C I O S POR P A L A 
BRAS" , 

nes nacionales y que los nave
gantes laicos se constituyan en 
una organización internacional. 
Precisa la importancia de no des
cuidar las posibilidades de evan-
gelízación que representan las es
posas de ios marinos en sus ho
gares, asociándolas a nuestro es
fuerzo apostólico. Asimismo, se 
subraya la importancia de llevar 
a cabo una acción de todos los 
profesionales del mundo marít i
mo en unión estrecha con los na
vegantes. 

Una vez leídas las conclusiones 
el Nuncio Apostólico, que se ex
presó sucesivamente en español, 
francés, inglés e italiano, dirigió 
un saludo a los congresistas y 
otro muy cordial al Cardenal 
Mimmí y felicitó a todos por el 
éxito de este Congreso. 

Por último, el Cardenal Mimmi 
declaró que estaba verdadera
mente emocionado por la grata 
hospitalidad que le habla dispen
sado la ciudad marít ima de Vigo. 
Añadió que acababa de visitar 
Madrid, El Escorial y Toledo en 
un viaje que no olvidará nunca, 
pero que lo que más profunda
mente ha quedado grabado en 
su alma es el ambiente y la hos
pitalidad de Vigo, y agradeció en 
la persona del alcalde, señor Pé
rez Lorente, y del obispo, señor 
López Ortiz. las atenciones que 
le habían dispensado. Asimismo 
e x p r e s ó su agradecimiento al 
Congreso por el magnífico espí
r i tu de sus participantes y for
muló votos por un feliz resulta
do. "Llevar a Cristo a los mari
nos es la misión del sacerdote. 
Los pescadores necesitan el pan 
material pero_ también, en la 
misma medida, el pan espiritual 
y éste sólo puede dárselo el 

sacerdote". 

l i s a u s AS 
EXQUISITA AGUA DE MESA 

Santiago: Ruedas, 13 - 3.9 
F e r r o l : Te lé fono 2923 
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l í n e a r e c u l a r 
La Coruna-Cenlroamerica 

L a magnifica T / N " A S C A N I A " s a l d r á de L A 
C O R U N A con destino a V E N E Z U E L A y S A N 
TO D O M I N G O los d í a s : 

24 Octubre y 26 Noviembre 
Magnificas acomodaciones. -
Personal sanitario e s p a ñ o l . 

Cocina e s p a ñ o l a , f 
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í l Congreso \ l l l í m r 

c o í b z í m w l a Corii 
(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
da en la provincia en í a v o r de 
l a E m i g r a c i ó n . 

Se ref i r ió a los esfuerzos de 
todas las provincias, especial
mente Asturias, encaminados 
a crear organismos para man
tener el contacto con A m é r i c a 
y se complac ió en comunicar 
que en este mismo mes s e r á 
constituido en La C o r u ñ a u n 
centro para la ayuda a l emi
grante. 

Alud ió de spués a los esfuer
zos hechos en estos veinte a ñ o s 
por el Gobierno para con t r i 
b u i r a la f o r m a c i ó n del emi 
grante y s eña ló que en este 
p e r í o d o se han creado ciento 
cuarenta escuelas nuevas y . 
durante el presente a ñ o , se 
t e r m i n a r á n ciento ochenta. E n 
el fu t ro — a f i r m ó — s e r á n pues
tas en marcha otras ciento 
setenta. 

Antes de 1936, d i jo , h a b í a 
1.700 escuelas y m á s de dos 
m i l seiscientas en la actual i 
d a d Se refirió luego a la e m i 
g r a c i ó n gallega y seña ló las 
causas y motivos y se detu
vo en el lugar que se realiza 
en esta provincia, por medio 
de los planes ag r í co la s y ga
naderos para la r e t e n c i ó n de 
los campesinos. T e r m i n ó de
seando a los asistentes una 
venturosa estancia, especial
mente a los congresistas de 
u l t ramar . 

PALABRAS DEL, SR. GRACIA 
MARTINEZ 

l 
El subsecretario de Trabajo, 

señor Gracia Martínez, pronun
ció luego un importante discurso 
con el que quedó inaugurado el 
Congreso. Señaló que se sentía 
abrumado por el honcir que le 
ha conferido desigijándole para 
que presida la sesión inaugural y 
achaca tal designación al alecto 
que siempre le han demostrado 
los coruñeses sin que él se haya 
sabido resistir al morriñoso an
helo de acudir, una vez más, a 
reunirse con ellos por lo adentro 
del alma que se le ha metido esta 
tierra gallega. Asegura a los con
gresistas que cuenten con la ab
soluta y entusiasta colaboración 
del Mirásterio de Trabajo que se 
honra en tener adscrito al Insti
tuto Español de Emigración que 
con tanto esmero ha colaborado 
en las tareas preparatorias y que 
ha de aplicar sus mejores esfuer
zos a recoger de la manera más 
positiva las conclusiones que aquí 
se obtengan. Transmitió el espe-
cialísimo encargo del ministro de 
Trabajo, don í e r m í n Sanz Orrio, 
de saludar con la mejor cordia
lidad y afectos a todos los con
gresistas de cuyas tareas espera 
los mejores resultados en orden 
a la mejóra de las disposiciones 
legislativas y de los dispositivos 
que regulan la emigración espa
ñola. 

Dedicó especial recuerdo a IOK 
gallegos residentes en América y 
dijo que los congresistas de U l 
tramar traen el estimulo y men
saje de los pueblos de América 
y oesean que vuelvan a aquellos 
países llevando el mensaje de 
España. 

Se refirió a los interesantísimos 
mensajes leídos por los señores 
Storlch, Córrela y Baptista. Co
rresponde a esas palabras con la 
misma generosidad y señaló que 
Portugal y Brasil son pueblos de 
la misma raíz que España. For
muló sus mejores votos y sus más 
devotos senúmientos nacia los 
Estados portugués y brasileño a 
los que —dice— saben siempre 
que cuentan con España como 
España cuenta con ellos. Esta 
provincia, añade, tiene dos luga
res señeros: El Ferrol, cima del 
providencial Jefe del Estado, que 
ha sabido levantar a España has
ta la altura que los congresistas 
pueden ahora contemplar, y San
tiago de Compostela, guardadora 
de las cenizas del Apóstol, primer 
realizador de España y primer 
peregrino de Palestina a nuestro 
país. 

Concluyó pidiendo la bendición 
y la protección del Apóstol para 
estas tierras gallegas y para las 
tareas del Congreso, las cuales 
está seguro de que han de ser 
importantísimos jalones para los 
futuros trabajos de orden legisla
tivo y a- ministrativo que poten-

LOS MUEBLES SON E L ADORNO DEL HOGAR 
Realce Ja elegancia de su casa con 

muebles de 

G a l e r í a s T A C A 
Ora!. Franco, 118 Teléfono, 4092 

F E R R O L 

Ánfes de efectuar sus compras le aconse
jamos visífe las exposiciones y compruebe sus 
precios. Será Vd. el mejor propaganJísfa Je 

- — • — — • « G A L E R I A S T A C A . 

Elegancia, calidad f economía encontrará siempre campando en G A L E R I A S TAGA 

cien la emigración española, y, a 
la vez, testimonio del ritmo de la 
España de hoy y del tiempo de 
paz, de libertad y de justicia, que 
reina en nuestra Patria. 

RECEPCION EN EL AYUN
TAMIENTO 

Después de la sesión inaugural 
del I I Congreso de Emigración 
que se celebra en La Coruñi , en 
la Casa de la Cultura huoo una 
recepción en honor de los congre
sistas, que tuvo lugar en el Ayun
tamiento. Les dló la bienve.aida 
el alcalde de la ciudad, señor Pe-
ñamaría de Llano. Seguidamen
te el Cardenal Arzobispo de Ta
rragona doctor Arriba y Castro, 
rezó un padrenuestro por eí éxi
to del Congreso. La oración fué 
seguida con gran devoción por los 
asistentes. 

Después, el representante ar
gentino, don Fidel Fernández de 
la Asociación Española de Soco
rros Mutuos, de Buenos Aires, 
y Presidente del Centro Regional 
leonés de la capital del Pla
ta, dió las gracias en nomore de 
todos los congresistas al alcalde 
de La Coruña, y a todas las au
toridades, por haberles nombra
do huéspedes de honor de la ciu
dad. 

L A MESA PRESIDENCIAL 

Ha quedado constituida la me
sa presidencial del Congr io de 
Emigración. Como presidente na
to del Círculo de Estudios Migra
torios figura don José Cansefiat, 
Presidente de la Comisión organi
zadora, don Luis Sánchez Mos
quera, y Secretario General, don 
Juan Naya Pérez. 

Los nombramientos de libre" rie-
signación han recaído en don Cé
sar Pertierra Zaldivar, de la So
ciedad Española de Beneficencia 
de la Argentina Rvdo. pa-lre don 
Constantino Baños de la Comi
sión Católica de Migración del 
Brasil, don José María dei Rey 
Sancho, del Centro Gallego de 
Montevideo, y don Antonio López 
Prado, de la colectividad españo
la de Caracas. 

Los presidentes son nombrados 
con carácter rotativo y represen
tan: a la Argentina, don Fidel 
Fernández Fernández, Presiden
te de la Asociación Española de 
Socorros Mutuos del Centro Re
gión Leonesa de Buenos Aires. 
A Bahía, don José Carreiro Ou-
viña, de la colonia española ric di
cha ciudad, don José María Val 
Serra, Presidente de la Casa de 
España en Bogotá, doctor don 
Ramón Martínez Muñiz del Ins
tituto Chileno de Cultura His
pánica don Salvador E. Liz de 
Castro, Presidente del Casino Es
pañol de Méjico, don José Domin
go Gómez Sanjurjo, de la Socie-

Oia de terror 
en Bermuda 

Tres ijeres w m á w 
B E R M U D A , 3.—Una ola de 

te r ror se ha extendido por los 
habitantes de esta localidad de 
mil lonar ios debido a una serie 
de asesinatos brutales que se 
han registrado en ella. 

Los residentes han cerrado 
sus puertas y las mujeres se 
niegan a quedarse solas. L a 
Pol ic ía in forma que no se l i an 
realizado progresos en la re
so luc ión de los ú l t i m o s asesi
natos pero se anuncia que 
m uy pronto s e r á publicado u n 
comunicado en t o m o a esta 
cues t ión . 

L a ú l t i m a v í c t ima ha sido 
la s e ñ o r i t a Dorothy R a w l i n -
son, de 29 a ñ o s de edad, una 
secretaria inglesa cuyo c a d á 
ver mut i l ado ha sido encon
trado en una playa desierta. 

Tres mujeres han sido ase
sinadas durante los pasados 
siete meses en la isla. Una lo
g r ó escapar a l morder fur io
samente a su atacante que 
h u y ó . La s e ñ o r i t a R a w í m s o n 
ha sido la m á s joven de las 
v íc t imas . Las otras dos t e n í a n 
73 y 59 años . 

dad Española de Paraguay, don 
Ramón Señariz González, de la 
Sociedad Española de Auxilio Mu
tuo y Beneficencia de Puerto Ri
co, don Manuel César Fernández 
Galán, de la Casa de España de 
Ciudad TrujillOi y don Alberto 
Urberuaga, de la Colectividad Es
pañola de Australia. 

Por unanimidad se acordó de
signar vicepresidente del Con
greso a don Luis Sánchez Mos
quera, y a propuesta de don Fi l l -
berto Ginzo Gil , del Centro Ga
llego de Montevideo, se acordó 
nombrar Presidente de Honor del 
Congreso a don Carlos María Ro

dríguez de Vale áicel. _ A 
Esta tarde se han dadora ccv. 

nocer las siguientes ponencias: 
Numero 2. "Ventajas e inconve-. 
nientes de la emigración", presen, 
tada por el ponente don Floren
tino Díaz Reig. Número 3. "Pre
paración y crientación del einl. 
gran te", por el ponente don En
rique Míguez Tapia, Número 4. 
"Vinculación del emigrado con Es. 
paña", de la que son ponemos don 
Fernando Magariños Torres y don 
Antonio Torres Alvarez, y la nú
mero 7. "La emigración gallega" 
cuyo ponente es don Eugenio Ló-
pez López. 

C A L I D O S C O P I O 
Ba=SSSB=SBSBBSBSaBaSSSB3SSBSSS 

Ganó cien libras, 
c a m b i a n d o d e n o m b r e 

M E L B O U B N E , 3. (Efe). — 
Una « i s t i fu t r i z de 23 anos ha 
probado que es una de las j ó 
venes m á s listas y vivas de la 
ciudad. Arme Sutherlana es
c u c h ó el anuncio de una emi
sora de rad io que ofrecía u n 
premio de 100 libras esterli
nas (16.800 pesetas), a la p r i -

I n i en m 

l i l i \\ ¡ M i e s 
ilesi 

CHADDERTON (Norte de I n 
glaterra), 3. (Efe). — Se ha de
clarado un Incendio en la fábrica 
de aviones de bombardeo y caza 
aéreo, situado en esta localidad. 
Las llamas se ven desde varios 
kilómetros de distancia y el res
plandor del Incendio desde mu
chos puntos situados a 16 Kiló
metros del lugar del siniestro. 

Las llamas se elevan en el aire 
hasta más de 20 metros ce altura 
y se han registrado varias explo
siones.- Ocho brigadas de bombe
ros' combaten el fuego, vi ende se 
dificultado su trabajo por el es
peso humo que surge de los edi
ficios afectados. 

Cientos de obreros, y técnicos 
empleados en la fábrica esperan 
pacientemente a que los bombe
ros les den permiso para entrar 
en los edificios en llamas y po
der rescatar los planos y diseños 
que en ellos se guardan. A las 
dos horas de Iniciarse el fuego 
las llamas del incendio se dis
tinguen a simple vista desde la 
ciudad de Rochdale, situada a 
12 kilómetros de distancia. 

Dos bomberos han resultado 
heridos e internados en un hos
pital. 

m n i É 
pof lis regalos le 

IÍ 
E S T O C O L M O , 3.—(Eíe) .— 

E l presidente Eisenhower ha 
informado al Jefe del Gobier
no soviét ico, Kruschef, y a l 
pueblo ruso, que e s t á "encan
tado" por los ' ' e sp léndidos re
galos" que se le hicieron du
rante la visi ta de Kruschef a 
los Estados Unidos. 

E n u n mensaje di r ig ido a 
Kruschef, que ha sido p u b l i 
cado hoy en Moscú , el Presi
dente norteamericano declara 
que él y su esposa consideran 

cada uno de los regalos ro
mo "un agradable recuerdo" 
de la importante visita de 
Kruschef a los Estados U n i 
dos. 

Cada uno de los regalos 

mera joven que l l a m á n d o s e 
Honey G r a h a m se presentase, 
en los estudios. Arme Suther-
land c o r r i ó a l Registro C i v i l , 
p a g ó los derechos de una l i 
b ra y legalmente c a m b i ó su 
nombre. D e s d e all í m a r c h ó 
l á p i d a m e n t e a la emisora y 
c e n s i g u i ó e l premio 

Preguntada posteriormente 
si vo lve r í a a cambiarse el nom,-
bre para volver a tener el su
yo propio, la ins t i tu t r iz xes-
p o n d i ó : "Ahora me gusta ya 
tan to m i nuevo nombre que 
posiblemente lo conse rva ré" ' . 
MATO A SU NOVIA Y SE MATO 

SOBRE SU TUMBA 
ÑAPOLES, 3. (Efe), — Un ha

bitante de la localidad de Agero-
la, próxima a Nápoles, se ha sui
cidado sobre la tumba de la mu
jer que había asesinado. 

La Policía ha encentrado el ca
dáver de Antonio Naclerio, de 32 
años de eJad, en el cementerio 
de aquel pueblo sobre la tumba 
de la que fué su novia, Adelina 
Amendola. 

Naclerio fué puesto en libertad 
recientemente de la prisión en la 
que cumplió una condena por 
haber dado muerte a Adelina 
después de una discusión por 
cuestiones ce celes. 

FAMILIA INTOXICADA ' 
POR GAS 

LONDRES, 3. — La Policía ha 
hallado en una casa de Wednes-
fleld, en los Midlans, los cadáve
res de Kennth Denstony de su 
esposa, intoxicados por gas. 

Los seis hijos del matrimonio 
se encontraban en grave estado, 
pero se recuperaron en el hospi
tal. ; 

La mujer, Patricia Denston, te- ' 
nía varias heridas en la cabeza. 

N i ñ o a r r o l l a d o 

y m u e r t o p o r 

u n c a m i ó n 
(Huelva,) 3. (CIFRA).—El camión 
Z-9096, conducido por Antonio 
Carrillan, natural de Bollullos 
del Condado, al cruzar por la 
Ronda de los Legionarios de esta 
ciudad, intentó pasar a unas ca
ballerías que iban cargailas do 
uva y atropello al niño d» tres 
años, Francisco Pérez Ramos, 'jue 
surgió de delante de los referidos 
animales para cruzar la carre
tera. Pese al brusco viraje. - del 
vehículo, una de las ruedas tra
seras alcanzó al pequeño, produ
ciéndole la muerte Instantánea. 

Al hacer el viraje, el camión se 
precipitó contra la fachada de una 
casa, en la que abrió un agujero, 
causando la consiguiente alarma 
entre sus vecinos, que dormían 
en la habitación correspondiente 
a aquella pared, al caerles en
cima el escombro. 

— a ñ a d e el mensaje— recorda
r á al Presidente y a su esposa 
las tradiciones y a r t e s a n í a r u 
sas, el i n t e r é s y la act ividad 
del pueblo ruso y los diferen
tes aspectos de la t ierra rusa. 

L A S E Ñ O R A 

Don Fernández Fernándi ona manueia rernanaez rernanaez 
V I U D A D E V A A M O N D E 

FALLECIO EN EL D I A DE AYER. CONFORTADA CON LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 

E. I . P. 

SUS HIJOS, HIJOS POLITICOS, HERMANOS, NIETOS, SOBRINOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN le tengan presente en sus oraciones y asistan a la con

ducción del cadáver HOY las cinco de la tarde al cementerio del Ro-
- - • * sario y al funeral que se celebrará mañana, lunes, a las DOCE horas, 

en la Iglesia conventual de San Francisco, por cuyos favores anticipan 
gracias. 

Casa mortuoria: Rúa del Villar, 59 
Santiago, 4 de octubre de 1959 

Los Emmos. Sres. Cardenales - Arzobispos de Santiago y Tarragona, Obispo - Patriarca 
de Madrid - Alcalá y Obispo Prior de las Ordenes Militares han concedido indulgencias 
en la forma acostumbrada. 
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S A N T O R A L ¥ 
Domingo, 4 ^ 

í ccntos Francisco de Asfe, íun-Santos r i ob Crisp0( 

Cay0' Lucia t a c ó n o s ; Queremón. Lucio, 
Marcos 
yetronio, 
jíierotazo, 

y Marciano, 
obispo; Aurea, 
confesor. 

Lunes, 5 

mártires; 
vírgen¿ 

Vic-í cantos Plácido Euhquio, 
L r ino^ona to . Hrmata Fausto. 
ffSSs, cbispo; Palmado. Fia-
( f i a S r W n . mártires; 

Él tiempo en España 

I ü l i 

MADRID. 3. (Cifra). — Infor
mación general: La penetración 
íatlántica con comentes del Sur 
ha oroducido lluvias en Extre
madura y Bajo Guadalquivir. 
Hubo todavía algún chubasca en 
Castellón y desembocaaura dei 
Ebra 

predicción válida para ei día 4: , 
En la vertiente Atlántica se acen
tuará el régimen del Sur con al
gunas lluvias en la mitad meridio
nal, con distribución algo más 
regular que en días anteriores. 
En el Mediterráneo prevalecerá, 
debilitado, el Levante con algún 
chubasco en Sureste y Levante. 
También ~ habrá algún chubasco 
en Canarias seguido de mejoría. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 21 grados a las 16 
horas y 14 grados a las 6 horas. 

Las extremas de España han. 
correspondido Badajo^ con 29 
grados y a Gerona con 9. 

A e r o p u e r t o 

Centra l de G a l i c i a 
(AVIONES PREVISTOS PARA 

HOY Y MACANA 

Servicio <fe "IBERIA"1 

tlegada de Madrid a las 12,30 
Salida para Madrid a las 13,00 

F í f f T M £ M U I D O ^ ¡ m m 

Crece el prestigio de Burguiba, como probable 
meiador entre Francia y el F. L B. 

E l presidente De Gaul le es
t á dispuesto a enviar a su 
hoi i 'bre de confianza, Jean 
Marc Boegner a 'Túnez, como 
nuevo embajador de Francia 
en aquella n a c i ó n . E l nombra-
miento de Boegner para este 
cargo, s i se ve confirmado, 
asume u n aespecial significa
c ión d e s p u é s efe l a oferta he
cha hace dos d í a s por ék p re 
sidente Burguiba , para mediar 
entre e l presidente De Gaul le 
y ios dirigentes nacionalistas 
argeíUnos. Boegner ha venido 
actuando hasta hace pocos 
d í a s como consejero especial 
de l presidente De Gaulle y ha 
llevado a cabo diveisas misio
nes de c a r á c t e r conf iderc ia l , 
especialmente en Marruecos, 
s e g ú n una i n f o r m a c i ó n recibi
da por telet ipo en l a noche de 
ayer, s á b a d o . 

N o cabe duda alguna, que 
e l Presidente de T ú n e z es & 
personaje m á s i d ó n e o para 
mediar en e l conflicto entre 
I ' rancia y los nacionalistas ar
gelinos. S i bien es cierto, que 
ve con s i m p a t í a e l mov imien
t o en p ro de la independencia 
de Argel ia , tampoco es menos 
cierto que Burguiba t i e n e 
acendrada inc l inac ión a Occi
dente y que es un hombre 
ponderado y reflexivo. De a h í 
que es t é bienquisto entre las 
dos partes en discordia y, por 
tanto, que su ofrecimiento pa
r a servir de mediador a am
bos contendientes, consti tuya 
una base, m á s que probable, 
casi segura, para actuar no 
como di r imente sino como una 
especie de hombre bueno, dis
puesto a que la paz se abra 
camino en toda l a geogra f í a 
norteafricana. 

Por o t r a parte, e l delegado 
tunecino en l a O N ü , doctor 
Mo&Kadem, ha pedido e l v ier
nes ú l t i m o a l a Asamblea que 
d e s e m p e ñ e u n "papel construc
t i v o " , faci l i tando las conver
saciones de paz y e l posterior 
r e f e r é n d u m en Argel ia . Es i n 
teresante hacer resaltar que e l 
representante de T ú n e z hizo 
h i n c a p i é en e l hemiciclo de 
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las Naciones Unidas, que t a n 
to l a propuesta del presidente 
De G a u ü e como la contesta
c ión del F. L . N . expresada 

por Ferhat Abbas presentaban 
aspectos positivos. 
Estas consideraciones fo rmo* 

ladas por e l doctor M o k k a -
dem en la sede de l a O N U , son 
f ie l exponente de que un Ir is 
de paz empieza a marcarse 
en e l cielo de Argel ia . Claro 
esta, que no v a a haber con
tento para todos, sino para l a 
inmensa m a y o r í a que es l o 
que pretende e l Presidente de 
l a R e p ú b l i c a Francesa. A e s t é 
respecto, y como índ ice de l a 
disconformidad de los menos» 
once "movimientos p a t r i ó t i c o s 
de A r g e l i a " han d i r ig ido e l 
p r imero del ac tual a los miem
bros de l a Asamblea Nacional 
ú n a car ta en l a que se dispa
r a n contra l a po l í t i c a argel i
na gubernamenta l ; es decir, 
contra l a po l í t i ca propugnada 
por Charles De Gaulle. 

Salta a l a vista l a debil idad 
de l a protesta de estos "once 
inov imíen tos pat r ió t icos '* , pre
cisamente en r a z ó n a su ele
vado n ú m e r o . Porque m á s que 
movimientos propiamente d i 
chos, dotados de vigorosa co
hes ión , vienen a ser una suer
te de b a n d e r í a s en las que, 
ut i l izando el sacrosanto nom

bre de la Pa t r ia se pretende l a 
pervivencia de intereses p a r t i 
culares en pugna con l a co
mun idad o privilegios i m p r o 
pios de u n sistema d e m o c r á t i 
co. A De Gaulle, es improspe-
rable creer puedan d á r s e l e 
lecciones de patr iot ismo, cuan
do él, s in r é p l i c a alguna, es 
u n s í m b o l o del pat r io t ismo 
f r ancés . 

M á s de u n a vez hemos repe
t ido una frase del general De 
Gal le que lo dice todo a este 
respecto: " L a Argel ia de p a p á 
h a terminado — i n d i c ó en cier
t a ocas ión a los europeos resi
dentes en el t e r r i t o r i o norte-
africano. Por consiguiente, de 
poco o nada sirve que e l pe
r iód ico "Echo d Alger" pdnga 
t intes pesimistas que impl i can 
censuras a l c l ima propicio a 
l a negoc iac ión , poniendo en 
tela de Juicio la sinceridad de 
las palabras de Burguiba . a l 
ofrecerse como mediador entre 
franceses y a r g e l i n o s del 
F . L . N . ' 

De Gaulle sabe lo que quie
re y se da cuenta perfecta de 
sus posibilidades en t o rno a i 
problema de Argelia, U n pro
blema que, para reáolver lo el 
pueblo f r a n c é s ha otoreado a l 
Presidente de la R e p ú b l i c a a m 
plias facultades. 

Mentís de MAC MILLAN 
E l primer ministro británico. 

Mete Millan —se dice en. una noti
cia transmitida por la agenci% 
Efe en su emisión nocturna saba
tina— ha negado hoy que é l hu
biera dicho recientemente que 
esperaba anunciar la fecha de 
una futura conferencia de 'alto 
nivel antes del próximo jueves, 
día en que se celebran las ¿¿accio
nes generales británicas. E l jue
ves ú l t imo, el periódico "Times" 
informa que Mac Millan había 
dicho en un discurso electoral 
en East Kilbride que la fecha, lia
ra una conferencia de alto ni 
vel sería fijada a principios de 
esta semana. Hoy —prosigue la 
información— preguntado Mac Mi 
l lan en una conferencia de Pren
sa celebrada en Londres «í toda
vía espera poder anunciar la fe
cha de la citada reun ión antes del 
jueves, contesto textualmente: 
('Yo no he dicho eso, iodos estr* 
OTOS de acuerdo en todo, pero fal
ta fijar la fecha y el lugar de la 
conferencia. Las actuales vacacio
nes del Presidente Eisenhoiver 
pudieron ser causa de una ma
yor retraso en ello". 

No fué só lo , el "Times" el que 
hizo pública la a f irmación atri
buida a l primer ministro, pues 
en una crónica firmada en Lcn-. 
dres, -Gvy Bueno -expresa lo si-

•guiente: " E n los ambientes comer-
vadores ¡¿e asegura que el primer 
ministro ha logrado ponera de 
acuerdo con. Eisenhower, De G a u 
lle y Krusahef, y que tiene la car
ia con la fecha de la "cum-bre" 
escondida en la bocamanga. Se 
afirma incluso que Mae MüJan 
espera poder sacársela el martes 
.próximo, es decir, cuarenta y ..JC/IO 
horas antes del escrutinio, para 
colocarla espectacularmente u .se
gún confían los "tories" deci%iva-
mente en la balanza electoral". 

Y ya que la "bomba electoral" 
estriba en la 'fecha de zzlebrd-
ción de la conferencia "cumbre", 
no está de más indicar que. des
de Nueva York, Francisco L u 
cientes dice "que ¿o-s organismos 
diplomái lcos norteamericanos an
daban consultando hoy (aluce a l 
día dos del actual) a sus simila
res Inglaterra y Francia , a frt de 
montar una conferencia en. la 
"cumbre" a cuatro con Rusia , /ja
ra tos postrimerías d" er+e "vrt <> 
comienzo del ven '•-
_ Como .usteov.* , .ose ut. 

Mac Millan h j? . ¡xtcacio--
nes de Eisenh¡>.- . ma posible. 
"causa de un mayor retraso" de 
la conferencia. Id que no se con-
cibía con el hecho mencionado por 
Lucientes de que se está en con
sultas de los Gobiernos, para ce
lebrar la conferencia a finqs de es
te a ñ o o principio del que viene, 
Y esto no lo difo Mac MiHan, 
¿Por qué?. Porque tal vez tenga 
reservada alguna "carta, tapada" 
para descubrir un día antes de la 
consulta a las urnas, con á n i m o 

de influir en el cuerpo electoral. 
Mac Millan, como buen estadista 
sabe lo que dice pero no dice lo 
que sabe. 

Y para que vean ustedes cómo 
se aquilata la agudeza mentad 
en la campaña electoral británi
ca fíjense s i Churchil l maneja- la 
esgrima dialéctica cuando en an 
discurso pronunciado en -¿l disírí-
ío de Woodford, donde presenta-
su candidatura, dijo "que las pro» 
puestas presentadas rec ien íemen-
te por Kruschef en Nueva Y o r h 
no difieren en los propósitos esen
ciales de los planes de M<i¿ M i 
l lan que presen tó a l examen de 
la Comis ión de las. Naciones Uni 
das a los que Rusia d ió su asen-
íimienío", A todo, esto, se nos 
viene a la memoria aquella fra
se de perenne vida de Baltasar 
Grac ián : "Saber pensar no tos
ía, menester es adivinar". 

E l S e r a f í n d e l a D m b r í i 
Per el P. José Flgoeiras 

O R R I A N d í a s aciagos para Europa. Los 
mongoles amenazaban con i n v a s i ó n ex-
t e rminadora : alemanes y n o r m a n d o s » 

en lucha gigantesca, se disputaban las pose
siones de la Santa Sede. Los lugares donde se 
ver i f icó nuestra R e d e n c i ó n , no obstante e l de
nodado e m p e ñ o de l a s Cruzadas cristianas, 
cont inuaban en poder de los infieles.. Por e l 
Su r de E s p a ñ a m á s de seiscientos m i l musu l 
manes amenazaban con l a c imi ta r ra dispues
tos a sembrar de sangre y ceniza nuestra P e 
n í n s u l a . E n la nobleza reinaba e l escepticis
mo y e l ar te y la l i t e r a t u r a t e n d í a n a pagan!-
earse. 

E l vició c o r r o m p í a los corazones en la p r i 
mavera de la v ida y e l e r ror marchi taba las 
inteligencias en plena eflorescencia. L a Ig le 
s ia combatida por furiosos vendavales, cismas 
h e r e j í a s e inmoralidades, hubiera sucumbido 
s i no tuv ie ra a su favor l a pa labra de Aque l 
que d i j o : "Las puertas del inf ierno no preva
l e c e r á n cont ra e l la" . 

Y como siemper sucede en é p o c a s angus
tiosas y c r í t i cas p a r a l á Humanidad , Dios, 
fuente inagotable de tondad , susc i tó un h o m 
bre ex t raord inar io que Opuso, infranqueable 
dique, a l tor rente devastador de Inmora l idad 
que am enazaba sumergir a Europa. Es F r a n 
cisco, e l elegido para llevar a cabo los al tos 
designios de la Providenica. 

En Asís, lugar de imponderable í i e rmosura ) 
y poes ía vió l a luz de este mundo. Sus pr ime
ros a ñ o s des l í zanse t rauqui log y apacibles ba
j o los auspicios de su madre que pone todo 
e m p e ñ o por conservar los encantos y candor 
de a lma de aquel prodigioso n i ñ o , que andan
do el t iempo h a b í a de aromatizar e l mundo 
con sus excelsas y preclaras virtudes. 

S u juven tud pagaba alegre y j o v i a l d e j á n 
dose fascinar por los encantos de la poesía , por 
los aplausos dea. genio y por las frivolidades 
de la vida, s in que por esto fuese corrompido 
su c o r a ? ó n y extraviada su inteliaencia. por
que la Providencia velaba sobre Francisco, a 
quien t e n í a reservado para á r d u a s empresas 
y nobtes destinos Y cuando engolfadov se ha-
Raba en sus sueños dorados de g lo r i a y amor 

•£ de conquista, y en sus trovas ardientes, cual 
^ o t ro San Pablo o y ó l a voz de Dios que le l l a 

maba para ser vaso de e lección y llevar su 
¡p nombre y cantar sus glorias* y nar ra r sus m í -
5 serias del uno a l o t ro extremo de la T i e r r a 

Y desde este momento su v o c a c i ó n de se
gui r las sendas de l a v i r t u d es decidida Los 
denuestros, los improperios de sus compatr io
tas y antiguos amigos, l a misma p e r s e c u c i ó n 
de que es v í c t i m a por parte de su padre, no 
le i n t i m i d a n , n i hacen desfallecer. Y en u n 
ar ranque de h e r o í s m o sin igual exclama: "Es
toy satisfecho, soy todo de Cr is to ; ahora s í 
que puedo d e c i r con toda ve rdad : Padre 
nuestro que e s t á s en los cielos". E i n t r é p i d o , 

l á n z a s e por é l mundo predicardo cintinencia 
a aquella sociedad sensual, pobreza a aquellos 

hombres que p o n í a n su cielo en l a t i e r r a , y 
mor t i f i c ac ión a todos, indist intamente a todos. 

Y como e l ejemplo atrae con soberano i m 
pulso, Francisco bien pronto se ve rodeado de 
almas ardientes, corazones nobles que / iva-
mente ansian llegar a l a cúsp ide de la sant i
dad, y tienen por f i n incendiar a l mundo en 
las llamas de l a caridad. Y en su bandera 
ves^. inscri to e l h e r m o s í s i m o lema; pobreza, 
l á g r i m a s , sacrifieios y abatimientos, armas 
eficaces para l levar a cabo sus grandiosos 
ideales y hacer inc l inar reverentemente a los 
hombres ante l a cruz, s e ñ a l bendita de nues
t r a r edenc ión . 

Y fué cuando las huestes capitaneadas por 
Francisco surgen por doquier y blandiendo l a 
f l a m í g e r a espada de su ardiente palabra t rue 
nan cont ra las m á x i m a s del mundo Corrom
pido y con su ejemplo e n s e ñ a n a los hombres 
a buscar l a felicidad, no en las cosas e f íme ra s 
de a q u í abajo, sino en las de ar r iba , en l a pe-
nüencia y a b n e g a c i ó n . Y su voz óyese en los 
cuat ro á n g u l o s de l a T ie r ra y produce sazo
nados frutos de santidad en E s p a ñ a , Francia , 
ItaiMa, Alemania , Ing la te r ra y Portugal . Y se
g u i r á oyéndose siempre para sembrar por do
quiera g é r m e n e s preciosos de santidad. 

Imposible i r t ras las huellas de l nuevo con
quistador, puesto que nada le asusta n i i n t i 
mida. Predica con todo el fervor de su a lma 
del A m o r que no es amado, para a s í dar r ien
da suelta a los incendios de su abrasado co
r a z ó n . B i n t r é p i d o habla a los t i ranos con t ra 
los ultrajes de que hacen v í c t i m a s a los o p r i 
midos; defiende a los inocentes de los atrope
l los de los azotes de la Humanidad ; p r e s é n t a 
se a i s u l t á n , Melek - K a m e l y a n ú n c i a l e e l 
Evangelio; disputa con los doctores de la ley 
y no teme en arrojarse a las l lamas para 
comprobar l a doct r ina que'predica. 

Francisco, astro de l a m a ñ a n a , precursor 
de u n gran d ía , c ó m o lo l lama San Buenaven
t u r a , ángcfl de consuelo enviado a l a T ie r ra 
para curar las llagas de la Humanidad dolien
te, Padre de n u m e r o s í s i m a descendencia ha 
visto en todo t iempo a sus h i jos m i l i t a r en fes 
avanzadas del E j é r c i t o de Cristo, dar vida y 
movimiento a toda idea religiosa y social e ins
p i r a r empresas beneficiosas de a l t a trascen
dencia para l a sociedad. 

Donde brota u n error , a l l í aparecen para 
combat i r lo ; donde germina u n a doctr ina, 
opuesta a l a m o r a l ca tó l i ca , son los primeros 
en dar l a voz de a larma. L a ciencia de sus 
innumerables sabios, las plumas de sus escri
tores, el pincel de sus artistas, e l genio de sus 
hombres eminentes, l a potente y ardorosa voz 
de su oradores han estado siempre a l servicio 
de l a Iglesia, sin j a m á s desalentarse ante los 
rudos combates de la v ida y las m ú l t i p l e s con
trariedades de la existencia. 

Santiago, Octubre de 1959 
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"Los anuncios por patabr&s 
de EL CORREO GALLEGO 
son la correa de transmisión 
entre el que tiene algo que 
vender y & que tiene algo que 
G ^ t e x j y ^ ^ N 

El comandante Berini durante su e n t r e v i s t a con Olga C. Viaño 
E s comandante de Infav.téría y 

profesor de ruso. Y además , don 
Luis Bérini Díaz es gran conver
sador y un hombre inteligente que 
conoce varias lenguas. Y como 
todas las persoruis que valen es 
de una gran sencillez. 

—¿Dónde aprendió el ruso2 
•f—i?n. Africa. 
—¿En Africa?. 
— S i , 4 . 
— Y ¿cómo' fué eso? 
Allí t tenía algunos compañeros 

rusos. Tres concretamente, y la 
mujer de uno de ellos también era 
rusa. 

—¿Ha vuelto a ver o aws cora-
bañeros? 

— S i , el matrimonio ruso ha es
tado recientemente en Ferrol pa
sando una temporada en casa. 
E l ha sido, en realidad, m i pro* 
fesor. 

—¿Dónde M v e n ahora?. 
— C o n t i n ú a n viviendo en Afri

ca .Es teniente honoríf ico de ta 
Legión. 

—¿Qué era este señar en R u 
sia?. 

—Capi tán de Arti l lería del E j e r 
cito Imperial 

—¿Dónde conoc ió a s u mujer? 
— E n Rusia, a . dónde é l fué ¡or-

. inundo parte de la Divis ión Azul. 
E l l a estaba con los comunistas. 

—¿Cómo pudo salir de Rusia?. 
—Casándose con él . Tenga en 

cuenta que estaba en una zona 

—¿Ha ido usted a Rusia para 
practicar e l idioma?. 

—No. Pero durante muchos a ñ o s 
lo he practicado con estos com
pañeros rusos. Siempre e s t á b a m o s 
en contacto. 

—¿Es usted el único profesor 
de ruso que hay en Ferrol? 

—Creo que sí. 
—¿Conoce aqu í alguna perdo

na que- hable esta lengua? 
—M). Conozco a u n señor que 

la estudia, pero que la hable, no. 
E n Madrid sí. Ho tratado a per
sonas dé la colonia rusa. 

—¿Cuánto tiempo hace que. co* 
noce el ruso? 

—Empecé a estudiarlo en et 
a ñ o cuarenta y seis o cuarenta. 
y siete, 

— Y lo habla correctamente 
¿desde cuándo?. 

—Desde el a ñ o cincuenta. 
—¿Cuándo se diplomó en la Es* 

cuela Central de Idiomas!?. 
— E ñ el cincuenta y cinco. 
—¿Cuántas personas se presen* 

taron a examen con xtsted.? 
— U n j u s o y yo. E l era oficial 

del Ejército. 
—¿Es difícil el ruso?, 

r - S i , creo que sí. 
— S i lo comparamos con otros 

idiomas m á s co7iocidos entre nos* 
otros... 

—De los que se conocen aqu% 
m á s corrienics, ios Zaíinos, ger» 
iwánícosjs s í es e l más dt/tett, 

— Y ¿de los eslavos? 
— E s m á s difícil el húngaro . 
—¿.En qué estriba la di^ieiáía$ 

del idioma ruso?. 
—Aparte la cuest ión fonatica, 

la dificultad estriba en las decli
naciones y en los verbos. Pare-
ren fáciles, pero no los son. 

—Habla usted de ,de(rrinaevmes, 
¿sirve de algo a la personx que 
estudia ruso el conocer él la
tín?. 

—ÍVÜ le sirve de nada. 
—Dentro de las lenguas esla

vas ¿a qué idioma se parece más 
el ruso? 

— A l húngaro . E l ruso y el búl
garo son como el e spañol y el 
italiano. . ^ 

y —¿De cuál difiere más?. 
—Del polaco. 
—¿Qué tiempo necesita un alum

no de ruso para defenderse en 
este idioma? 

—Con interés y trabajando mu
cho... tres o cuatro años . Claro 
que es imprescindible el practi
carlo con un nativo para corre
gir defectos de pronunciac ión . 
También depende da. la facilidad 
que tenga el alumno para los 
idiomas. 

— Y , ¿para hablarlo aorrecteú-
mente?. 

—No se puede decir tiempo. 
Depende, en gran parte, de las 
facilidades que tenga para practl-
carló. E n Ferrol sería dif íc i l 

—¿Existe en el alfabeto ruso 
alguna letra del nuestro?. 
. — S i . 

—¿Por ejemplo?. 
— L a A , Ja E . . . O , K , . . . hau otrar, 

t ambién que se escriben igual, pe
ro tienep, una pronunc iac ión dis
tinta. 

—Usted lee mucho. 
—Casi mas ezacío es decir &ue 

estudio. 
—¿Qué estudia? 
—Cosas relacionadas con mi 

profesión. T a m b i é n me interesan 
las ciencias. 

—¿Qué le parece lo del L u 
nik? Usted que lee cosas relacio
nadas con esto, puede damos su 
op in ión . 

— Y o creo que debemos atener*! 
nos a lo que dice la Prensa. 

—De acuerdo, ¿Quiére, por fa* 
vor, despedirse de nuesti'os ledo* 
res en ruso? 

—Pero tendré que trasladar m i 

l i l i « 1 0 . 
i Lili liSltól 

ie Si ful 
LUGO, 3. (CIFRA).— A la una 

de la tarde dieron comienzo las 
ferias y fiestas patronales de San 
Froilán. 

El veniente Alcalde presidente 
de la Comisión de Fiestas, aeom« 
panado del alcalde y de todos ios 
.miembros de la Comisión, S3 aso
mó ai balcón central de la Casa 
Consistorial y lanzó al aire el 
gigantesco cohete anunciador dff 
las fiestas. 
- - Los miles de personas que se 
agolpában frente al Ayuntamien
to para presenciar este primer núo 
mero de las fiestas patronales;; 
prorrumpieron en aplausos al mis
mo tiempo que una lucida comi
tiva copuesta de cuartetos y sex
tetos regionales, comparsas de gi
gantes y cabezudos y banda mu
nicipal, se ponía en marcha para 
recorrer las principales calles do, 
la capital. 

CONDECORACION A L PRESj-i 
DENTE DE LA DIPUTACION Í 

En un acto celebrado en el sa
lón regio del Círculo de las Ar- i 
tes, que presidió en represonta-
ción del Ministro de la Gober-^ 
nación el Gobernador Civil y Je
fe Provincial del Movimiento, le ' 
han sido impuestas al Presiden
te de la.~ Diputación, don Luis 
Ameijide, las insignias de la Or-j 
den del Mérito Civil, en &u cate-^ 
goría de encomierida de número,' 
condecoración que le . fué conco--
dida hace algún tiempo por el eo-; 
bierno, y-que ha sido contestadai 
por suscripción popular. \ 

S A N A T O R I O 

PROF. DR. J O R G E 

E C H E V E R R I 
CIRUGIA GENERAL 

Especialidad: Huesos - Múscu
los - Articulación^ • Vasos # 

Nervios 
&Bm&, l - Teléfono 1241 

go que no podrán escribir en ect-
racíeres rwsos... 

—.Bien, 
— Y tenga en cuenta que así no. 

resulta del todo ea»cío, 7 
—De todas formas.,, , 
—Do sbidanía. 

despedida a tipos latinos, pues e ñ ,„..Hft dichot ¿Adióst. 
l a imprenta dei periódico s u p m y ' yO* VJAÑO% 

V 
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n a coto n i 
Diaria tía ta m a ñ a n a 

Decano de la provincia 
Propiedad de ta Editorial 

Compórtela, S. A. 
Redacción u Administración 

en E l Ferrol del Caudillo: Oe-
nerai Franco, 152. — Teléfo
nos: Admón, 40.Xi. Redacción, 
1388. 

H r e c i o suscripción men
sual, 20 pesetas. 

Se admiten 'mundos v es
quelas hasta IUÓ ' tres de la 
madrugada *SJI los te léfonos 
1427 y 1227 de Santiago. 

A g e n d a d e l d í a 

Las mareas 
(Oía 4) 

Pleamares; — 4'45 de la ma-
hana y 5'13 de la tarde. 

. Bajamares. — 1(^59 de la ma-
liana y 11'27 de ia noche. 

(Día 5) 
Pleamares. — 5*22 dé la maña

na y S'51 de la tarde. 
Bajamares. — ll536 de.la ma

ñana y 12'5 de la noche 

R O L A L D I A 

los delegados provinciales, entrante 
j saliente, del Frente de Juventudes visitaron 

al Capitán General; al Alcalde 

Parle mefeorologico 
' Temperatura máxima, 23.3. Mí
nima, 17,4, Media, 20,6. Dirección 
del viento. N. Fuerza, flojo. Es
tado del mar marejadilla del NO. 
Cielo, nuboso. Estractos, cúmulos 
y altos estractos. Visibilidad bue
na. Barómetro, 757,8. 

Estancos 
Durante la semana que empie

za hoy, corresponde el siguiente 
servicio de estancos de guardia: 

Calvo Sotelo, 82; General Fran
co, 122; Galiano, 65; Concepción 
Arenal, 55; General Aranda, 218; 
Plaza de Honorio Cornejo, 16, y 
Cárcel Vieja, 9. 

y ' 

Amonestaciones 
Iglesia del Carmen. — Las p r i 

meras de Luis Dopico y Dopico, 
cem María Josefa Romero Delga
do, y José Antonio Vázquez Fon-
tijas, con María Laura Cantó 
Piñeiro. 

Las segundas de Angel Dapena 
. Castro, con Eufemia Seijo Sal
gado; Juan José Rodriguez Fer
nández, con María del Carmen 
Seoane Cruz, y Santiago Franco 
Miguelez, con María Mercedes 
parguiña Costosa. 

Las terceras de José Abad T i 
zón, con Eugenia Tizón Abad; 
Leandro López y López, con Jo-
vita Olga Arias Conde, y José 
Graña Freiré, con Sofía Naveiras 

¡González, 
i 

I m m l i fina íersep-laai 
! Lo mejor que se fabrica 
L . , Sa gas ta, 21 
L a s P a n e n a s F E R R O L 

Ayer, el Delegado p r o v i n 
cial saliente, qamarada Fer
nando Herce Vald iv ia , a c ó m -
p a ñ a d o del nuevo Delegado 
Provincia l de Juventudes, nom
brado recientemente para e l 
cargo, camarada Eladio M a -
l ingre R o d r í g u e z , y el Delega
do Local especial, de E l Fe
r r o l del Caudil lo camarada 
Fernando M a r t í n e z Tenreiro, 
vis i taron a) Excmo. Sr. Capi 
t á n General del Departamen
to, al que hicieron entrega de 
u n obsequio, por la ayuda 
jprestada a la r e a l i z a c i ó n d e r 
curso nacional de actividades 
n á u t i c a s , celebrado hace po
co en G a n d a r í o , y que fué 
clausurado por e l Min i s t ro Se
cretar io General del M o v i 
miento. T a m b i é n vis i taron a l 
I I t m o . s e ñ o r Alcalde de la c i u 
dad, con e l que depart ieron 
ampliamente. 

C O M I D A D E D E S P E D I D A A 
D O N F E R N A N D O H E R C E 

M á s tarde y en u n restau-
rante le fué ofrecida a l l lama
rada Herce Valdiv ia , "por los 
colaboradores de Juventudes 
de Fer ro l , as í como la to 
ta l idad de m a n d o s , fun
cionarios, amigos - y cama-
radas que colaboraron con él 
durante díezr años , una comi
da de despedida, en la que re i 
n ó una verdadera hermandad, 

v L a presidieron con el cama-
rada Herce, el nuevo Delega
do Provinc ia l de L a C o r u ñ a , 
Eladio Mal ingre , el Jefe Loca l 
del Movimien to camarada San
tiago Hevia López, y el Deüe-
gado Local especial de Fer ro l . 

A los postres hizo uso de la 
palabra el camarada Herce 
quien emocionado v i s ib l émen-
í e , tuvo u n recuerdo para su 
n i ñ e z vivida en Fer ro l , y u n 
agradecimiento para todos los 
que quisieron rendir le este t r i - : 
buto de c a m a r a d e r í a con su 
asistencia, a l acto. E l Jefe L o 
cal del Movimien to con te s tó 
con breves frases, sintiendo Jâ  
ma i cha del camarada Herce 
del puesto de Delegado Pro 
vincial , pero pensando que é s 
ta se encontraba u n tanto pa
l lada con la presencia en e l 
cargo de o t ro buen amieo co
mo era el camarada Eladio 
Mal ingre , ofreciendo la cola
b o r a c i ó n d é la Falange ferro-
lana. F i n a l i z ó e l acto ei cama-

rada Mal ingre exponiendo que 
él v e n í a a t rabajar con toda 
la i lus ión y el entusiasmo y 
que en Fer ro l s a b í a encontra-
r í a los mismos amigos que 
siempre tuvo, y a lo que él resr-
p o n d e r í a con e l mismo c a r i ñ o , 
desde su puesto en L a C o r u ñ a . 

JEFATURA DE LA POLICÍA 
j MUNICIPAL 

{ En la Jefatura de la Policía 
, Municipal se hallan depositados 
« una pulsera de fantasía, un paque-

H O Y 
E N 

J O F R E 
¡UN A C O N T E C I M I E N T O C O M I C O S E N S A C I O N A L l 

. JUNA P E L I C U L A D I S T I N T A Y M E J O R ! 

Una s á t i r a del "suspense", con 
todas sus truculencias y sus 

atrevidas situacines 

Q U E L E H A R A D E S F A L L E C E R D E H I L A R I D A D 

G a b a n e s d e c a l i d a d 

Para caballeros 

f ' n - » Sagasta, 21 
L a s P a n e n a s F E R R O L 

te con un trozo de tela; un do
cumento de venta de una finca; 
a nombre dé don Juan Beceiro 
FYeire; un trozo de tubería de 
plomo; varias llaves y zapatitos 
de niño. ' ' 

PERSONAL DE LA BAZAN 

El "B. O. del Estado", publica 
la Orden del Ministerio de Tra
bajo por la que se concede a los 
Calcadores de la Empresa Na
cional Bazán la remuneración de 
delineantes de segunda. 

El párrafo a que se refiere, d i 
ce textualmente: 

"Los Auxiliares de oficina téc
nica, los Calcadores y los Re-

; productores de planos y fotográ
ficos con más de cinco años de 
servicio en la categoría, tendrán 
la remuneración de Delineantes 
de segunda, en tanto no les co-' 
responda ascender". 

C A P I I i r 
«<^>»«<0>» H O Y ^S^2 «ogoa 

SENSACIONAL ESTRENO 
Una hisioria amorosa que recorre ftiun» 

falmenfe todas las pantallas mundiales 

OIRtCTOnt 
UOMcCAREY 

T4üra-Micim4»coou*mnjf!i>i ciAt»oiRBCTOR cmasTm^AQüE 

m m 

Ustedes les adorarán como ellos se adoran 
¡La pe l ícu la que le recomendarán 

todas sus amistades! 

f Funciones: 6 - 8 y 11 Mayores 
í 

Complemento* N O - D O 

V 
J — • 

( A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S LOS P U B L I C O S ) 

D E S A F I O A L H A M P A DE PA-
l l l S \ H A S T A A L A M I S M A 

P O L I C I A C 
T O D O E L M U N D O C O M E N T A L A S L O C U R A S D E 

N A T A L I A 
¡NO SEA USTED E L U N I C O E N I G N O R A R L A S l 

R E I R ES BUENO.. . ¡ L L O R A R DE R I S A ES L L E G A R 
A L P A R O X I S M O D E L A F E L I C I D A D ! 

N O T I C I A R I O NO - D O 872 A 

FUNCIONES A L A S 3 - 5^15 - 7-45 Y 10-45 

H O Y E N R E N A 

E n f u n c i o n e s d e 6 - 8 y 11 
L a yida í iyt ima del i n o l yidable L O N C H A N E Y ' 

E L H O M B R E D E 
L A S M I L C A R A S 

( C I N E M A S C O P E ) 

SOLO DOS M U J E R E S S A B I A N 
E L SECRETO Q U E SE O C U L 

T A B A T R A S D E SUS M I L 
CARAS 

C o n 

) 

M e ( i a 
i ia (32 

La Asociación de Caza y Pesca 
de Ei Ferrol del Caudillo y Puen-
tedeume, comunica m r a conoci
miento y cumElimiento, que por 
orden de la superioridad queda 
terminantemente p r o í i i b i a a la 
caza hasta ••nueva orden, en el 
Sector que comprende, desde la 
carretera que de El Ferrol del 
Caudillo conduce a Cobas (Cabo 
Prior) por una parte y desde éste 
costeando hasta Cabo Prioriho, 
San Felipe, La Graña hasta Ei 
Ferrol. 

El no cumplimiento de esta 
orden, da rá lugar a severas san
ciones. 

LA CAZA EN EL MONTE 
BE ANCOS 

' Siendo de interés general para 
todos los cazadores de esta co
marca disponer como vivero de 
una zona acotada de donde po
der llevar perdices a otras ca
rentes en absoluto de, ellas, y ha
llándose en trámite el acotado del 
monte de Ancos, la Sociedad de 
Caza y Pesca de Jubia encarece 
a todos sus socios y aficionados 
en general, se abstengan de cazar 
en el repetido mente tíe Ancos, 
zona comprendida entre el r ío 
Jubia y la carretera general, des
de su intersección en el Puente 
de Jubia y el de Linares. 

Esta Sociedad espera de la afi
ción en general que dada la i m 
portancia y mejora que.esta me
dida supone se imponga esta de
portiva m u e s t r a de sacrificio 
privándose de cazar en la men
cionada zona. 

M a n t a s l a n a p u r a 

Grandes existencias 
TM-^IOS reducidos 

_ , F E R R O L 
L a s P a n o n a s saaasta, z i 

CAPITOIT 
H O Y 

G R A N feSTRENO 

T U Y Y O 
U N A M O R E T E R N O 

E n Cinemascope y Tecnicolor 
L a m á s b r i l l an te de las histo

rias de amor. 

C o n 

G A R V G R Á N T \ 
y 

D E B O R A H K E R R 

Funciones: 6 — 8 — 11 

(Mayores) 

Complemento: N O - U O 

. H O Y 

A las 0 - 8 y I 

E l h o m b r e d e 

l a s m i l c a r a s 
( C I N E M A S C O P E ) 

Cinebáograf ía de la vida de 
L O N C H A N E Y 

C o n 

J A M E S G A G N E f 
' y 

D O R O T H Y M A L O N E 
Complemento; N O - D O 

(Mayores) 

A las 3-30: ¡ G r a n I n f a n t i l ! 
" L A P A N A D E R A 

Y E L E M P E R A D O R " 

¿ A M E S G A G N E Y y D O R O T H Y M A L O N E 

A las 3-30: ¡ G r a n I n f a n t i l ! 

U N C A S T I L L O E N E L T l R O L 
( T E C N I C O L O R ) 

r 

H O Y 

A las 4 - 6 - 8 y 11 

Otilio t i 11101 
( T E C N I C O L O R ) 

E l encanto del T r i o l con i m 
argumento s i m p á t i c o salpicado 
con bellas m e l o d í a s . 

C o n 

C A R L B O H M 

Vi 

É R I K A R E M B E R Q 

(Tolerada) 

-Complemento: N O - DO: 

C O S A S D E L D I A 

o s t e m a s , c a s i sin 

var iaciones 
t a o b s e r v a c i ó n nuestra. L a 
v ic io de l impieza munic ipa l 
se ha ido transformando. L a 
metamorfosis no se detiene y 
avanza positivamente. L a c i u 
dad se m e r e c í a este cambio, 
y hemos de hacer constar, mas 
que nuestra sa t i s facc ión, nues
t r o orguillo de f e r ro í anos por 
l a o r g a n i z a c i ó n de t a l servi
cio. L a pu l c r i t ud y l impieza 
d é una c íudat i , a ñ a d e valores 
insospechados aun a las pers-
POctlvas menos gratas. 

Los esfuerzos que se rea
l izan para conservar l a calle 
m á s c é n t r i c a de l a ciudad en 
el punto de vista que comen
tamos, chocan, t a l vez, con 
las horas —ciertas horas de l a 
tarde-- no muy a p r o p ó s i t o 
pa ra la recogida de sucieda
des. No Implica l a censura es-
ra más. . . discreta digamos, 
calle del General Franco se 
Bien oficia, indtudabiemente, 

con l a encomiable insistencia 
a que nos referimos, y , desde 
luego, no merece sino elogios 
t a l p r e o c u p a c i ó n . Pero, ¿ n o 
h a b r í a manera de evitar , de 
a l g ú n modo, que l a recogida 
correspondiente a las p r ime
ras horas de la tarde se p ro 
longue demasiado? L o mejor 
seria cambiar la para o t ra ho
r a más. . . discreta, digamos. 
Pero acaso esto ya ha sido 
estudiado concienzudamehte 
y no tenga so luc ión posible. 

Anteayer hemos sido testi
gos de un e s p e c t á c u l o poco 
edificante. E l t r a n v í a tuvo 
que detener su marcha en la 
Plaza de E s p a ñ a para expul 
sar del mismo a un ind iv iduo 
que —digámoslo con el eufe
mismo menos d e s a g r a í á b i e - -
s u í r í a in tox icac ión e t í l ica . Es
to sólo, ya en s í , es triste, so
bre todo para e l intoxicado. 
Pero el asunto tuvo un f i n a l 
m á s t r is te t o d a v í a : se j u n t ó 
u n grupo bastante numeroso 
de gente. E l intoxicado be
rreaba las palabrotas m á s "es
cogidas" de nuestro dicciona
r io , con una rapidez y a r t i 
c u l a c i ó n q i e h a c í a n o lyk la r 
su estado. 

E l representante de ia au
tor idad munic ipa l , a l l í pre-
sen té j fué blando con e l in to 
xicado. Demasiado blánitio. No 
c o n ó c o m o s a l guardia n i pre
tendemos acusarlo. T a l vez en 
su caso ^-¿quién sabe?— m u 
chos hubieran actuado así. E l 
protagonista estaba borracho 
y t a l vez no fuera del todo 
responsable de sus actos. Pero 
la escena pudo haber sido cor
tada con rapiuez, y s i para 
ello se h a c í a necesario e i uso 
de la "por ra" , ¿ p o r q u é no 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : "Hombres y 
lobos".—3. Mayores. 

C A L L A O ; "Mient ras Nue
va Y o r k duerme", — 3. R. 
Mayores, con reparos, 

JOFRE: "Nata l ia" . — 2. 
J ó v e n e s . 

C A P I T O L : " T ú y yD».— 
3. Mayores, 

R E N A : " E l hombre de las 
m i l caras".—3. Mayores. ' 

M A D R I D - P A R I S : " U n 
castillo en el T i ro l " .—2. J ó 
venes. 

L A B E L L I S I M A Y F O R M I 
D A B L E A C T R I Z D E L C I N E 
I T A L I A N O 

como p r inc ipa l protagonista 
femenina de la sensacional 
p roducc ión en 

E A S T M A N COLOR 
y C I N E M A S C O P E 

C o n 
I V E S M O N T A N O 

y 
PEDRO A R M E N D A R I Z 

DOS H O M B R E S L U C H A 
B A N F R E N T E A F R E N T E 
FOR E L A M O R D E U N A 
M U J E R , Y EN L A S M O N 
T A Ñ A S D E LOS A B R U Z -
ZOS, C U B I E R T A S POR L A 
N I E V E , SE I B A A DES
A R R O L L A R U N T E R R I B L E 
D R A M A , C U Y O F I N A L N A 
D I E P O D I A P R O N O S T I C A R 

¡ A C C I O N Y E M O C I O N A 
R A U D A L E S , E N UNA PE
L I C U L A SENSACIONAL? 

H O Y 

E N E L C I N E 

A V E N I D A 
(PARA M A Y O R E S ) 

emplearla? Es desconsolador 
pero los "intoxicados" del t i i 
Po a que nos referimos no 
atienden a razones, n i el día, 
logo es l a forma, mas anecua-
tía para hacerlos ent rar en 
r a z ó n . 

SUCESOS 
HERIDOS EN AGRESION 1 

Antonio Feal"Amado, de 53 añ.os' 
casado, y José Arrlve Rodríguez1 
de 23 años, soltero, ambos veci
nos de San Juan de Filguí>lra, al 
agredirse mutuamente resultaron 
el primero con gran hematoIna, 
eñ base de la nariz, equimosis 
en ambos ojos, y el segundo con 
herida en labio inferior perforan-
te de dos centímetros aproxima
damente El pronóstico de amot» 
se calificó de leves. 

CONTÜSIONADO AL CAEE 
DE UNA MOTO 

Manuel Pérez Alvariño de 13 
años, que vive en San Román, de 
Doniños, resultó con herida con
tusa en cara interior del brazo 
izquierdo, erosiones en-ambas ma
nos, probable fractura de claví
cula, y fuerte contusión en el 
hombro izquierdo. Todo ello al 
caer de una moto en la callo de 
San Francisco. Pronóstico reser-' 
vado. 

P a ñ e r í a u n a ele 

c a b a l l e r o 

Vea el gran surtido en 

L a s P a f l a r í a s 
F E R R O L 

5-15 — 7-45 — 10-45 
C O L O S A L ESTRENO 

de la emocionante pe l ícu la , f i l 
mada en EA S T M A N C OLOR y 

C I N E M A S C O P E 

HOMBRES y LOBOS 
C o n 

S I L V A N A M A N G A N O 
I V E S M O N T A N O 

P E D R O A R M E N D A R I Z ,1 
¡ U n relato sensacional en el 

que las pasiones de los hombres 
eran tan salvajes como Jos lo
bos a quien c o m b a t í a n ! 

(Para mayores) 

(5-30 y 8 numeradas) y 11 

¡ ¡ S e n s a c i o n a l Reestreno!! 

Mientras Nueva York 

(Autorizada mayores 16 años) 

D A N A A N D R E W S 
R H O N D A F L E M I N G 
G E O R G E SANDERS 

H O W A R D D U F F 

Completa el p rograma: 
N O - D O 872 B 

JOFRE 

¡ F O R M I D A B L E ESTRENO!! 

¡ A c o n t e c i m i e n t o sensacionalj 

U n a s á t i r a del "suspense" 

N A T A L I A 
C o n 

M A R T I N E C A R O L 

N O T I C I A R I O : N O - D O J 
(Para todos los públ icos) 



C a l i s 
í - i 
i Nn sé por Qué-posiblemen-

halffá Saspapeiaüo- no 
jL'xeciWdo Hasta ayer «na 
^rte «el Urgoni en la 
Sieme coiminíca W las Ca-
K de las Viviertüas Sindica-
í^d^Santa Marina ya tienen 
J^n1£re Yo agradezco mucho 
f S t e señor lu inlormáción 
y a mi vez, les informo a uste-
^ E l señor Urgorrrme en^áa 
«.„ ejemplar tíel Boletín de 
Sormacion Municipal, co
rrespondiente al tercer u i -
« S e de 1956 en el que leo: 

•lesión delmia 5. de julio 
flp 1956". 

••El Excmo. Ayuntamiento 
amérda que se «esignen las 
S s de las Viviendas de la 
Olwa Sintttcal del Hogar del 
jugar de Cotabois con los si-
cuientes nombresí" \ 

'••Luis Becii Baílarm; José 
varga Cándales; Paulino Ro
ca Bonza; Argimiro Rico San-
tíe- José Antonio Bouzon; 
Bdbuardo Malde Couce; Juan 
Alonso Naveiras; Juan Se-
rantes Rivera, José Amenei-
jos Rodríguez; Alonso Fer
nández A m a d o y Antonio 
jontiicoba saavedra". 

Claro que como los rótulos 
no ftan sioo colocados y la 
generalldííl de los vecinos Ha-
man a las calles, segunda, ter-
«eó-a, etc. ignorábamos que 
tüíviesén ya nombre. Y digo 
ignorábamos poique si los ve
cinos que me habían pedido 
el comentario no lo sabían, yo 
tampoco. 

EiL TIEMPO PRESAGIA 

¡LLUVIA 

' Y a no sé que me da hablar 
«el agua, pero es que es algo 
que a todos preocupa, está en 
el ambiente -aunque la ver
dad es que debería estar en 
los grifos- pero a ver si a 
fuerza de llamarla se digna 
acuííir a nuestra llamada. L a 
icosa está pasando ya de cas
taño oscuro. Claro que ya no 
¡puede tardar mucho, pero lo 
mlscno decíamos hace un mes... 

No hace mucho tiempo que 
leía yo en una revista que en 
nuestra región íbamos a te
ner un gran año agrícola por
que este invierno iba a llover 
amichísimo. Yo que no en
tiendo poco ni mucho de es
tas cosas, me alegré por la 
abundáncia y por el agua, 
porque llegué a la conclusión 
de que pronto empezaría a 
llover. Luego empecé a po
nerme triste y a pensar: 

—¡Pero si cuando va a llo
ver muchísimo es en. el In
vierno y todavía acaba Ce 
empezar el otoño! 
. Pero no se preocupen, nl 
{bagan caso de estas cosas. 
Muy pronto empezará a.llo
ver. E l tiempo presagia lluvia. 

OLGA CRISTINA 

de d í a s Hoy, íiestá de San í rancisco dé 
Asís, están de días, las generas 
y señoritas de: 

Fernández, de Díaz Montero; 
Sanjuán, de Portolés; Rodríguez 
Benzano, de Hernani; Toimü, de 
Area Carregado; Area, de López-
Cortijo; Lenzano, ee Meirás Ote
ro; Amoso, de González de la 
peña; Gómez, de López Fernán
dez; Méndez» viuda de Vázquez; 
Aguirre, de Galdo; Pardo de An-
drade, Maristany, Cabo Usero, 
Sánchez Díaz y Sánchez Pérez. 

Señores de: Caamaño Gonzá
lez; Vázquez Ramos, Dopico Gon
zález, Vázquez Pérez, Vaquez Se
des, Caamaño Cebreiro, Ares, 
Dla-Pache, de Cal y Caro, Caa-
miña. Zea Marzo, Núñez de üia-
ñeta, Torres Méndez, Cadarso, 
Pareces Ibars, Lázaro Rodríguez, 
Ruiz Sánchez, Fernández Rodrí
guez, Rey y Rey, Rodríguez Mar
tín, Rodríguez Rodríguez, Eiroa. 
Borreiros, Vázquez Pereira, Feal 
Díaz, Brage Bouza, Botas Blan
co, P e ñ a Bañobre, Fernández 
Mesa, Dopico Suanzes, Martin 
Rodríguez, R i o b ó o Fernández, 
Fraga Silva, Arguello Tejedor, 
Castro Pazos, Pérez García, Váz
quez Méndez, Martíhez Vez; Mar
tínez .Tenreiro, Cebreiro Barros-
Espada, Escobar, Gómez Ortiz, 
Cobelo Díaz, Sánchez Formóse, 
Sánchez Maceiras, Mesías Lanza, 
Pérez Díaz, Feal Fernández, Ro
dríguez Casal, Goira Castro, Fá-
bregas, Aguiar, Rivas, Porta Al-
varez, López Vidal, Martín Mar
cos, Ruiz Ramos, Fernández Vi-
zoscv y otros que sentimos mucho 
no recordar. 

Les deseamos íelicidades.. 

ftielta Moriste 
a m a m 

Ferrol, paso 

y mgar l e control 
El próximo día 11 se celebrará! 

la vuelta motorista a Galicia en 
su VH edición, prueba que ha 
tomado un gran nombre en el 
ámbito motorista nacional; seña
lando la Federación Regionál, 
por primera vez para nuestra 
ciudad en esta importantísima 
prueba, lugar obligado de itine
rario y control. Esta carrera de 
carácter nacional, será como en 
años anteriores de regularidad y 
para máquinas de tonas cilindra
das. 

Los corredores que deseen to
mar parte en la misma, 16 solici
tarán en la Secretaría de esta 
Sociedad a la mayor brevedad 
para la tramitación de las. co
rrespondientes Ucencias, signifi
cándoles que por ser carrera fe
derativa, los gastos de los parti
cipantes así como la tramitación 
de licencias, seguros, etc., serán 
para sus afiliados por cuenta de 
este Moto-Club. 

Todos los motoristas íerrolanos 
que han tomado parte en edicio
nes anteriores se han distinguido 
notablemente, al defender con 
gran tesón los colores de esta 
asociación,: logrando siempre cla
sificarse en los primeros puestos. 

y E S P I S T A s 
¡{TODOS A LUGO!! 

Te agradecemos tu participa-

Z a r p a m a ñ a n a | P U E R T O 

l a F l o t a 1 E l re"01 
Hacia Santa Pola 

ir Cartagena 
•Para mañana, lunes, está 

prevista la salida de los bu
ques de la Flota crucero "Ca
narias", crucero "Almirante 
Cervera", y los destructores 
"José Luis Diez" y "Escaño". 

E n el ''Cañarías" arbola su 
insignia el comandante gene
ral de la Flota, don Pascual 
Cervera Cervera, y en el "Al
mirante Cervera", el contral
mirante don Indalecio Núñez 
Iglesias. Los buques se dirigen 
a Santa Pola, de donde irán 
a Cartagena, y después visita
rá» otros puertos. 

Ies deseamos felicísimo viaje. 

Despachado. ~ V a p o r "Bío 
Sar", para Gijón, en lastre. 

. Esperado. — Vapor bacaladero 
"Tramontana", de Bancos de Te-
rranova, con bacalao. 

C U R T I D O S 

C á n d i d o R i c o 
le ofrece Tintes, Cremas y 
Ileparabdores en todos tos 
colores. Cordones, Planti
llas, Protectores, etc. Su-
perdisoluciOn y GenereUt 
(suela plástica) ei& negro y 
marrón, de la Casa Gene
ral, solamente de venta en 
esta Casa. 

Concepción Arenal, 21 
E L F E R R O L 

D E A Y E R A H O Y 

4 de octubre de 191̂  
Hemos tenido el gusto de sa-

• ludar en esta Redacción al ilus
tre periodista y diplomático don-
José García Acuña, y al también 
notable periodista don Antonio 

. Valvárcel Ocampo, ambos del Coh-
I- se jo de Administración de imes-

tro querido colega "El Naroes-
te", de La Coruña. 

ción eñ la gran caravana que 
tenemos organizada para el do-, 
mingo día 11 y que saldrá del 
Bar La Mezquita a las SIETE y 
cuarto de la mañana de dicho 
día. 

Correspondemos así a la visita 
que nos hizo el Vespa Club de 
Lugo y a las atenciones y aga
sajos que el mismo nos prepara 
para el Domingo das Mozas. 

Informes e inscripciones en el 
Caíe-Bar La Mezquita, todos los 
días en horas de 8 a 10 noche. 

M. DE AGOSTA 
MEDICO CIRUJANO 

Partos s enfermedades de la 
mujer 

Altamlra. 2.—leléluno 1299 
Santiago de Compostela 

-Si tiene usted algo qne 
vender o que comprar, 
anuncíelo en la sección 
"ANUNCIOS POR PALA
BRAS". 

F E R R O L 
A L Q U I L E R E S 

Coites traje c a b a l l e r o 
Calidades primara 

Inmenso surtido 
Sagasta, Zl 

E R B O i L a s P a ñ e r í a s f 

PISO nuevo céntrico 
esquina se alquila. 
Informes esta Admi
nistración. — Ferrol. 

COMPRA-VENTA 

Hasta 15 palabraSf 4 pesefas . - C a d a pa labra m á s 5 0 c é n t i m o s 

C O M P R O muebiesj 
ropas y objetos usa
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
num. 142. Tel. 2503.-̂  
Ferrol. | 

SE VENDEN PISOS 
LIBRES. RAZON EN 
CARRETERA CAS
TILLA 70-BAJO. Fe
rrol, .i 

M O N T A C A R G A S ' 
nuevo, propio cons
trucción» yendo ba
rato. Razón esta ad
ministración, Ferrol. 

| 
MAQUINAS para za»! 
pateros. De absoluta 
garañtla. Casa Sigma, 
oagasta, 14.—Ferrol, 

F I N C A S 

V i a j e s 
,Regresaron de Cuntís, los seño-, 

í^s de Alvariño Grimaldos (don 
Benito), queridos amigos nues-
ttos. 

—De Zamora, el comandante, 
ce Infantería, don Enrique Ro
mero. 

—Para Riaño (León), el comer
ciante de esta plaza, don Pedro 
González Santos. 

N A T A L I C I O 
Dló a luz felizmente una niña, 

la esposa del teniente de navio, 
don José Sobrino de la Sierra, ella 
Pilar Fernández Núñez. 

Nuestra felicitación al matri
monio y a los abuelos maternos,, 
*nores de Fernnádez Martín 
MJ- Pedro), Capitán General de 
este Departamento. 

T r i n c h e r a s - G a b a r d i n a s 

Solamente calidad 
• Sagasta, 21 
L a s P a ñ e r í a s F E R R O L 

Doctor Manuel 

Oaraizábai Bastos 
C 1 R ü G I A 

Real, 136 Teléfono 1738 
E L F E R R O L 

* SI tiene usted algo que 
Vender o que comprar, anún-
Pelo en la sección "ANUN
CIOS POR PALABRAS" 

SE 'VENDE SOLAR 
DE 198 METROS 
CUADRADOS CA
ELE USERO: INFOR
MES MARÍA 133 1». 
Ferrol. 

VENDO CASA n« 27, 
calle San 'Fernando 
Informes; Dolores, 73 
Ferrol. 

CASA céntrica esqui
na . dos solares uni
dos libre, se vende. 
Informarán esta Ad
ministración. Ferrol. 

VENDENSE solares 
de nueve por diecio
cho, a 90.000 pesetas. 
Informes; AGENCIA 
ROCA. General Fran
co, 81—Ferrol. 
¿QUIERE VENDER 
SU CASA? ROCA, 
GARANTIZA, SE
RIEDAD. SOLAMEN
TE AGENCIA ROCA. 
General Franco; 8J-1» 
Ferrol. 

VENDESE en lo más 
céntrico, calle Calvo 
Sote lo, tercer piso y 
desván libres. AGEN
CIA ROCA. Ferrol. 

VENDESE eñ calle 
Canalejas, casa cin
co plantas, tres pisos 
libres. AGENCIA. RO
CA. General Francô  
Ferrol. 

VENDESE calle Do
lores bajo libre para 
negocio y vivienda. 
AGENCIA R O C A . 
General Franco, 81 
Ferrol. 

VENDENSE CASAS 
con pisos libres, si
tios céntricos. Infor
mes; AGENCIA RO
CA. General Franco, 
81—1« Ferrol. 

T R A S P A S O S 

SE T R A S P A S A 0 
vende el Cine X, con 
su sala de fiestas. 
I. 000 metroib cuadra
dos. Avenida Genera
lísimo, 70-ba3o. Fe
rrol. 

SE TRASPASA bajo 
grandísimo, económi
co para cualquier ne
gocio, calle Merced, 
II. Razón. Teléfono 
4052.—Ferrol. 

V A R I O S 

ACADEMIA " Santa 
Isabel". Clases: Cul
tura General. Ingreso 

SE ALQUILA en ba
rrio próximo piso nue
vo propio , matrimo
nio joven. R e n t a 
800. Informes Qulnpá 
PubUcidad." 

ALQUILASE piso si
tio céntrico. Razón 
Curros Enríquez 27-1» 
santiago. 

ALQUILER piso. Pe-
jigo de Abajo, 24-25 
Santiago, 

COMPRA-VENTA 

Estos anuncios se reciben en 
las agencias de publicidad y én las 
administraciones de nuestro perió
dico en £1 Ferrol (teléfono 1388) 
y Santiago (teléfono 1427). 

SE VENDE Farmacia 
en Santiago. Razón 
esta Administración. 
Santiago. 

FARMACIA vendo. 
Verdadera opbrtuüi-
dad. Precio menor 
que mitad volumen 
ventas normales. Urge 
por enfermedad. Dis
tante 20 kilómetros 
Santiago. Cornunica-
dísima. Razón: «'Far-
madroga". —Santiago 

DEMANDAS 

SE necesita piso 

j¡ ATENCION!! 
VENDO EN ALTO CASTAÑO 

(Santa Cecilia) Ferrol, cinco casas cons
trucción moderna, Ubres, de 2 y 3 plan
tas, exentas contribución veinte años. 

Informan: JESUS RUEDA. 
Bar Magallanes. — Tel. 1249. 

Bachillerato y Escue
la de Comercio. Me
canografía y Taqui
grafía. Real 47-2». Fe
rrol. 

A L Q U I L E R E S P U i C A S 

amueblado para tem
porada invierno, cén
trico y soleado. In
formes esta adminis
tración. Santiago. 

SE necesita 3 habita
ciones con derecho a 
cocina, sitio céntrico, 
soleado. Informes es
ta Admón. Santiago. 

SE ALQUILAN má-
qulnas de escribir. 
Viuda de Romar.— 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago. 

SE ALQUILA casa en 
calle Huertas,, n.» 45, 
comprando muebles. 
Informa, abogado se
ñor Rodríguez Pérez, 
Rúa del Villar, 48-2.»-
Santiago. 

SE VENDE casa li
bre o solar en la 
Cuesta del Veedor. 
Hazon BoneDai, í.**-
Santiago. 
SE VENDE chalet en 
la Rosaleda. Infor
man teléfono 2144.— 
Santiaga 

VENDESE Finca-So
lar 13 metros faena
da en Fontlñas de 
los Concheiros. Ra-

S A L 
Durante los días 5 y 6 del actual tendremos a la descaiga en eb 
puerto de Vlllagarcia ti vapor "ATAN" con un cargamento de 

SAL CORRIENTE (Gruesa) 
Pedidos a: VICENTE SUABEZ Y Cía., S, L. 

éíarcía prieto, 39 (Conjo) 
S A N T 1A G O 

Teléfono, 1614 

zón esta Administra
ción., Santiago. 
VENDESE casa Ubre, 
de nueva cónstruc-
ción^ un piso. Razón 
Choupana, núm. 13.-
Santiago. 

VENDESE solar 2.000 
m2. propio mdustria 
o chalet coa agua, 
alumbrado, carretera, 
colindante vía fé
rrea Cornes, desalgut-
lada. Razón teléfono 
2038. Santiago. 

VENDESE casa nue-, 
va libre. Tras Santa 
Clara. Dos viviendas, 
huerta. Razón: Telé-
tono 2014.—Santiago. 

SE VENDE casa li
bre. Céntrica. Razón: 
Curros Enríquez, 10. 
Santiago. 

VENDESE magnífi
cas puertas da "RI
GA". Informes Quin-
pá Publicidad, Tro
ya, 12-bajo-Santiago. 

H A L L A Z G O S 

ENCONTRADA pul
sera plata con cora
les en Rúa Nueva, 
pueden recogerla Rúa 
Nueva 51-lí. Santia
go. 

O F E R T A S 

SE O F R E C E CO
BRADOR con fianza 
en efectivo. Informes 
a Quinpá Publicidad, 
Troya, i2-baJo.—San
tiago. 

PREPARACION IN
TENSIVA INGRESO 
INSTITUTO, casa 
particular, por Maes
tra Nacional, '.nínr-
mes Quinpá Publici
dad, Troya, 12-Saii-
tiago. 

P E R D I D A S 

PERDIDA broche de 
oro, y platino. Se rue
ga devolución en es
ta Adm i nistraejón. 
Se gratificará. 

T R A S P A S O S 

SE traspasa taberna 
con vivienda. Razón, 
Rúa de San Pedro 
123 bajo. Santiago. 

V A R I O S 

FARMACIA en las 
proximidades de San
tiago, con bue-
nísimas comunicacio* 
es, en la carretera 

médicos, 2 veterina
rios y practicante, sej 
traspasa por cambiar* 
de residencia el pro
pietario titular de i* . 
categoría, con labo
ratorio correspondien
te. 
Informes Farmadro-
ga - Santiago. 

IMPULSE su activi
dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Quinpá. Troya, 12, 
bajo, relélono 2045.-
Santiago. 

ELECTRICISTA ga
rantizado, instalado 
nes, reparaciones. Dt 
rlgirse . a Quinpá Pu-
bajo. —" Santiago. 

VENDO motores eléc 
trieos y transforma
dores primeras mar» 
cas. Informes, Quin
pá Publicidad, Tro-
ya, 12-bajo. •— San-
tiago. 

INSIGNIAS, Plásti-
eos, Banderines, Lápi
ces Bolígrafos, Cor
taplumas, etc.; para 
propaganda. Socieda
des deportivas y re
creo. Informes. Pu
blicidad LOBO, Telé
fono 4035.—Coruña. 

MAQUINAS punto 
patente Italiana ma
nuales, eléctricas. Ul
timos modelos. Re
matadoras. Bobinado-
ras. Enseñanza gra
tuita domicilio. Faci
lidades. Imperio. Mon 
tera, 32.— Madrid. 

LABORATORIO es
pecialidades farma
céuticas, deséa repre-
s e n tante comisión, 
preferentemente prac
ticante agente-comer
cial. Escribir- 400 
Forman, Avenida Jo
sé Antonio, i?2 Ma
drid. 

B O L S A R E G I O N A L 
D E L A U T O M O V I L 

^UTOMÜVILISTAS.-
El autorradio con 
transltor y sintonía 
electrónica, busca, eli
ge y fija por sí sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar. Co
mercial Mateo. Plaza 
del Toral, 1. — San
tiago. 

GRAN OPORTUNI
DAD; Vendo turismo 
Opel Olimpia cinco 
plazas, cuatro puer
tas, 11 caballos. Ma
ría, 32. Ferrol. 

V E N D O C O C H E 
FIAT 509-8HP,, toda 
prueba 25.000 pesetas, 
por concesión otro 
nuevo. Pedroso. Casa 
Saavedra. —FERROL 

VENDO FORD 4 fur
goneta, muy barata, 
informes esta admU 

nistración ó teléfono 
2471. Santiago. 

FRAGA: Carnets con 
ducir, matrlcul ación 
vehículos, traasferen-

ías, etc., etc. Senra 4. 
Teléfono 1481. San
tiago. 

MORRIS - MINOR, 
8 HP., poco consumo, 
se vende. Razón; Ga
raje Regional. —San
tiago. 

SE V E N D E Ford 
10 HP. Impecable. Ra
zón: Talleres Caeiro. 
Teléfono 1149.—San-
tiago. 

VENDO moto nueva. 
Informes, Quinpá Pu-
blicidad. Troya, 12, 
baja <— Santiago. 

V E N D O RENAULT 
4-4 usada Informes, 
Quinplá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San
tiaga 

ESTOS ANUNCIOS 
se reciben en 

Troya, 12-bajo. «- S A N H A G O 

j QUINPA PUBLICIDAD 

Celebró sesión el Ayuntamien
to, bajo la presidencia del alcal
de, señor Lloveres Martínez. 

Entre otros asuntos se dió lec
tura a'una moción de la. Alcal
día sobre la'traída de aguas, pre
poniendo que se anuncie de nue
vo la subasta, de acuerdo con los 
Organismos competentes. La de
fiende el señor Lloveres Martí
nez y dice que hay que resol
ver de una vez el problema del 
agua cuya gravedad a nadie se 
escapa. Agrega que ha celebrado 
una conferencia muy interesan
te con el almirante Miranda cia
do que en las obras habrá de in
tervenir el Ramo de Marina. El • 
señor Usero cree que hay que 
contar con la Marina para llevar 
a - cabo las obras y por eso se 
muestra conforme con la mo
ción. Intervienen los señores Pi
ta Cortés y Sánchez Rubianes, 
mostrándose partidario de ir a la 
subasta pero con carácter gene
ral. 

Después de una larga discusión 
se aprueba la moción de ia Al
caldía y se nombró una Comi
sión para resolver el asunto; 

Llegó de Madrid, el R. P. Pro
vincial de Castilla de la Orden do 
la Merced, Padre Miguel LópeT;. 

.Permanecerá en Ferrol varios 
días, para visitar oficialmente la 
Residencia dé la Orden en nues
tra ciudad. El Padre Miguel Ló
pez, tiene solamente treinta v 
cinco años, y es hombre de vasta 
cultura y de un gran don de 
gentes. 

Le enviamos nuestro saludo. 

rlna, al contador de navio, don 
Manuel Cubeiro Cebreiro. 

—Desembarca de la coroeta 
"Nautilus" para el Departamento, 
el contador de fragata dou Mi-, 
guel Rosendo Roure. ] 

—Embarca en la citada corbeJ 
ta, el oficial del mismo empico,' 
don Víctor García Valdés. | 

Acompañado de su señora ma-' 
dre llegó anoche a esta ciudad' 
el eminente pianista, Pepito Arrio-
la. Viene muy satisfecho de la 
excursión artística que ha reali--
zado. Celebramos mucho la cs-s 
tancia en nuestra ciudad del graii 
pianista, que ha paseado el nom
bre de Ferrol de triunfo en triun
fo por tantos países. ( 

Ha marchado a Madrid, el In
geniero-jefe del Ferrocaril, don 
José Togsres Rodríguez, El se
ñor Togores lleva un estudio com
pleto de la situación en que se 
encuentra el material, y, un pre
supuesto para, si se aprueba, ad
quirir uno más decoroso. 

En la Cámara de Comercio se 
ha celebrado una reunión, para 
designar a los comisionados íe
rrolanos que asistirán en Barce
lona, a la reunión anual de la 
Federación Patronal. Fueron de-. 
signados los señores don Juan 
Vich Nadal, don Ramón Allegue 
del Río, dpn Antonio Usero To
rrente, y don Manuel Blanco Gar-i 
cía. ; ' ; 

La Junta de Asociados se re
unió ayer, quedando nombrados 
los nuevos vocáles de la misma, 
que son los señores siguientes 

José Tenreiro Blanco, Antonio 
Folgal Pita, Juan Antonio Fer
nández Juan Rodríguez del Vi
llar, Francisco Gomes, Vicente 
Rotea. Francisco Moreno Cabei-
ro, Joaquín Saldlse, Francisco 
Dopico Seselle, Saturnino Mon-
talbo Fabre, Evaristo Martínez 
Fernández, Evaristo Martínez Díaz 
José Luaces García, Marcelino 
Alvarcz Casquete, Benito Segade 
Rodríguez, César Seoane Pedrái-
ra, Juan Vázquez Ramos, Vicen
te Zaragoza, Guillermo Parda 
José Ramón Otero Sánchez, Ju
lián Vivanco, y Eladio Rivas Suá-
rez. 

Se destina al Ministerio de Ma-

Apte el notario de esta cuidad, 
don Cándido Conde Fernánrlez, 
se ha ceelbrado la subasta para 
adquirir por la Intendencia de 
la Plaza, una lancha con desti
no al tráheo desde el muelle a 
los Castillos, de carácter exclusi
vamente militar. 

Entre las proposiciones presen
tadas, figuran una por don JiK 
lio Fernández Grande, y otra por 
la Sociedad Española de Cons
trucción Naval. 

Ambas fueron aceptadas, y en-' 
viadas al ministerio para la re
solución definitiva. 

Durante los dps próximas días 
estarán expuestos en el Seijo, en 
el -Salón de la Marina, los cua
dros que Felipe Bello Piñeiró en
vía a la Gran Exposición de Ar
te Gallego, en Buenos Aires, 

Estamos seguros de qu? des
filarán por el indicado salón doL 
Seijo todos los aficionados y ad
miradores de Bello Piñeiro. para; 
gustar de la hermosura de sus; 
cuadros. . .-i 

s -—^— 
Para hacer una visita de ins

pección a la Prisión preventiva' 
de esta ciudad, ha llegado de la, 
vecina capital, el Magistrado don 
Félix Carrasco López, con íiestá i 
no en la Audiencia Territorial de 
La Coruña.v 

G . F . O T E R O 

M A R M O L E S ¥ U R i N i T O 

Carretera de. Castilla, 176 
Teléfono, 2881 £ L 

(Fajardo) 
F E R R O L 

fl5l51Sl5iS5151SlFL515^^ 

E l ECO del MUNDO 
i n SU HObAK 

XJpNTADO y .riAZOS 

Q u i n e » tnod»Ioci; 
Q u i n e » u i « c i o » • 

peso un» sola iAUDAS' 

C A S A S I G M A • S a g a s t a , 1 4 - F E R R O L 

SBlSl51SlSÍ5blS15151Sl5^ 

TEMPORADA OTOÑO E INVIERNO 

M í a üel W 
encontrarán los mayores y más selectos surtidos en trajes, 
americanas, pantalones, gabardinas, trincheras, abrigns, 
pellizas, canatríenses, jerseys, camisas, impermeables, y 
otras muchas prendas de temporada, a los precios más ase
quibles del mercado, en beneficio de todos nuestros clientes. 

Estamos a su disposición. 
Canalejas, 54 F E R R O L 

DROGUERIA - PERFUMERIA - PRODUCTOS INDUSTRIALES | 

SI i i i f 
GaLai.ü, -íí7 — Yeléiono, 2765 

Distribuidores para Ferrol y su comarca 
de las puertas prefabricadas 

R E C O R D P E M S A 
EL FERROL DEL CAUDILLO 
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"MIHÉ Deporiír. elmia el jaip i c o M ferroloni es ¡ m u 

Bastida, Portillo, Azpurua y Bar rena cuatro jugadores del Indau-
Chu en los entrenamientos que ay er efectuaron en el Estadio Rivera 

(Fotos ARJO) 
£tt el ambiente general se 

respira gran expectocién ante 
el encuentro que mañana ju
garán en el Estadio Manolo 
Kivera, Club Ferrol e . Indau-
thu. 

Ayer por la mañana enitre-
nó el equipó bilbaíno en nues
tro Estadio, porque los mucha
chos —así nos lo hanífestó su 
entrenador Iraragorri— nece
sitaban "estirar" las piernas, 
ya que el viaje resultó muy 
pesado y tuvieron que estar 
en el autocar, desde las ocho 

tíe la mañana del viernes, 
hasta las dos de la madruga
da del sábado, en que llegaron 
a la ciudad departamental. 
Estaba previsto —según nos 

dijo Iraragorri— dormir en 
Lugo, peró como esta eiutiad 
se encuentra en fiestas, no fué 
posible lograr alojaraiento, por 
lo que se hizo necesario se
guir a Ferrol, 

EN EL CAMPC 

, Sobre el terreno de juegô  
los jugadores vascos, a quien 
¡continuamente daba instruc
ciones su entrenador̂  realiza-

í i o n algunos ejercicios físicos; 
luego corrieron con el balón, 
prestando Iraragorri, mayor 
atención al portero Ibarreche 
—-titular esta tarde—, a quien 
sometieron a un intenso "bom-
^ardeo^ con la participación 
personal del que fué excelen
te jugador del Atlético de Bil-

Nos dice Iraragorri que Co
que no es el del VaJiadolid 
—vió que no sorprendía este 
nombre— y que todos sus ju
gadores son de Bilbao o sus 
aliededores. Llevan la misma 
táctica que el Atiético en esto 
de los fichajes y solamente 

las dos últimas jornadas que, 
pese a la derrota sufrida ea 
Tarrasa el pasado domingo, 
jugó brillantemente, como que
dó demsfrado por varios de 
los comentarios recibidos y en 
éste- que nos envía un buen 
amigo desde Lérida, publicado 
en "Mundo Deportivo" y que 
dice... 

"GUStO EL EQUIPO 
GALLEGO" 

'*Ei viejo ex-Baclng de Ei 
Ferrol llevó a cairo un encuen
tro muy aceptable. Todo su 
conjunto sabe moverse a Ja 
perfección, iniciando su fútbol 
desde atrás, con intención y 
rapidez. Al ainparo del domi
nio que les brindó el abando
no del mareaje de Vallejo y 
Mourelo, supo llevar el peli
gro al área catalana en nu
merosas ocasiones, y como 
además, sus artilleros no vaci
laban en prodigar eíl disparo, 
hicieron trabajar a fondo a la 
defensa local, y principalmen
te a Sanfélix, que al final tu
vo que prescindir de sus teóri

cos protectores, excesivamente 
fallones, para atajar situacio-

ñ m - S a n t i a g o , e a S a n t a I s a i e J 
D a r á c o m i e n z o a l a s c i n c o d e l a t a r d e 

Estaanos ante el segundo 
partido de Tercera División 
de Liga que se juega esta tem
porada en el Campo Munici
pal .de Santa Isabel. Visitante 
do turno, el Fiavia. 

Para el CJub Santiagó to
dos los contrincantes son di
fíciles cuando el eepipo aun 
no lia entrado de lleno en una 
forma deseada. Asi pues, con
cedemos al Fiavia miucna- im
portancia como adversario, 
que se refleja tamibién en au 
'magnítííita cllasificación, l a 
cual verá boy mejorada aun 
más, si prosperan sus propó
sitos de puntuar en Santa Isa-
bél. 

El segundo partido que el 
Santiago juega ante su públi
co debiera constituir una cia
ra demostración de que los 
defectos van corrigiéndose y 
que el equipo camina por me» 
jor sendero. A nosotros nos 
consta que tal deseo es el del 
entrenador Gáítos y sus juga
dores, quienes han venido tra
bajando miupho durante la se
mana. 

Los partidos anteriores sir
vieron para que el prepara
dor técnico del Club Santia
go estudiará una mejor comí-
posición del equipo con fe 
misma gente de siempre. Por 
ejemplo, la línea media que 
ha sido la causante del poco 
rendimiento dado en Ferrol, 
suiponemos que hoy será con
venientemente reforzada. Es
ta y algunos otros puestos son 
la incógnita de la alineación, 
que a la hora de escribir las 
presentes líneas ignorab-imas 
por completo. Unicamente sa
bemos que Gaitos ha citado 
para hoy a los siguientes ju
gadores: 

Nuestro cronista deportivo Klnso, 
namlentos que ayer 

tienen del primer equipo bil
baíno al jugador Portilla, san 
poder precisar si es cedido o 
traspasado. 

"Este equipo —afirma— ya 
no tiene tantos estudiantes 
como al principio, siendo en 
su mayoría, profesionales; tres 
o cuatro —no precisó nonir 
bres— son estudiantes y ama-

teura 

•:. ••••• . 

EL portero del Indauchu en acción... pero entrenando. Esta tarde 
lo veremos de nuevo frente al Club Ferrol 

bao y tantas veces tnterna-
cioiijaL 

Mientras los chicos corre
teaban por el campo, tuvimos 

! la ocasión de charlar unos mi
nutos con Iraragorri Habla
mos de varias cosas, pero ea 
forma principal... 

—¿Muy animadost 
—Eso siempre se está. 
—¿Qué equipo mañana? 
—Tengo algunas dudas, pe

ro anote como más séguro: 
Ibarreche; Jáuregui,. Bastida, 
Celayeta; Azcueta, Uría; Por
tilla, Coque, Allende, Barrena 
y Aizpurúa. 
—¿Dónde existen las dudas? 
—Pueda que salga Quíntela 

en el ataque, pasando Portilla 
a la media, pero no le puedo 
afirmar nada, ya que ío veré 
en las condiciones de cada 
sino antes del partido^ 

Sobre las doce y medía, en
trenador y jugadores vascos 
abandonaron el terreno de 
juego, se ducharon y se i ne
rón al hotel. Esta tarde ha
brá un ligerc paseo, cine y a 
descansar hasta esta tarde, 
que volverán al Estadio pa
ra enfrentarse al C Ferrol 
Allí estaban en los graderíos 

del Estadio, Galarraga, algu
nos jugadores verdes y un 
buen número de aficionados. 

con Iraragorri durante los entre-
efectuó el Indauchu. 
nes en extremo comprometi
das. Suerte que el chico se 
superó a si mismo. 

Por atrás estuvo magnífico 
su guardameta García y ade
más bien arropado por su trío 
de zagueros. Ya hemos dicho 
que por el centro dominó cla-
ramenite el Ferrol y en su de
lantera, con dos lanzas super-
veloces, como son Suco y Ve-
gazo, hay movilidad, decisión 
y profuniddad. Bien es cierto 
que este equipo perdió, pero 
hizo méritos suficientes, para 
no salir derrotado. * 

Aunque con muchas peinas 
y más fatigas, ganó el Tarra
sa frente a los departamenta
les, fué tan apretado su triun
fo, que lo más lógico hubiera 
sido un empate, resultado que 
quizá hubiera reflejado con 
más realismo los méritos de 
arabos conjuntos a lo largo 
de los 90 minutos. 

Una victoria del Tarrasa en 
suma, que no nos satisfizo ple
namente.*' 

Esto y algunas cosas más 
que elogian el buen momen
to del C. Ferrol, es lo que di
ce en "Mundo Deportivo", de 
Barcelona, su crítico deporti
vo, al reseñar el encuentro 
Tarrasa - FerroL 

ARBITRO Y HORA 

Ha sido design ado para di
rigir este encuentro, el señor 
Arce, habiéndose señalado la 
hora de las cuatro y media de 
la tarde, para poner el balón 
enjuego. nAUPA FERROL! I 

K I N S O 

1 1 1 
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MADRID, "3.—La Federación 
Española de. Baloncesto ha de
puesto que el próximo día 5, se 
concentren en Madrid, todos los 
jugadores seleccionados para el 
equipo nacional que lia de inter
venir en los Juegos Mediterráneos 
a celebrar en Beirut. 

Esta concentración durará has
ta que los seleccionados han de 
marchar para tomar parte en es
ta competición internacional. 

Durante este plazo estarán so
metidos a un plan de entrena
miento y acoplamiento del con
junto.—Alfil. 

H o m e n a j e 

L a n g a r i c a 
BILBAO ,3.— La Sociedad Ci

clista Bilbaína prepara un home
naje . a Dalmacio Langarica por 
su brillante actuación como di
rector y técnico del equipo espa
ñol, en la pasada vuelta ciclis
ta a Francia. Ya se han recibi
do diversas adhesiones de varias 
sociedades ciclistas de la región. 

Aun cuando no se ha fijado 
la fecha de este homenaje, se tie
ne proyectado' entregar á Lan
garica una placa conmemorativa 
y es casi seguro ,que el acto se ve~ 
rlíicará durante la primera dece
na de noviembre, ya que Langa-
rica ha de asistir a los Juegos 
Mediterráneos al frente de la re
presentación ciclista española.— 
Alfil. 

SIN NOVEDAD KN 
FE^íll?^ 

EL 

Frente al Indauchu, el Club 
Ferrol sacará el equipo que 
anunciamos ayer. Es decir. 
García; Miguel, Mario, Anca; 
Tata, Vallejo; Vegazo, Mou
relo, Zurria, Ledo y Suco. 

{Este as el mismo equipo de 

m / q y E R A 
P R E G U N T O I R O . 21 - T E L E F O N O 1127 

S A N T I A G O 
Recuerde esie n u — . w; . compro 

"^^^ «AHorroró dmeroí 

, Joaqatn y Bamiro (guarda
metas); Matito, Caeiro I, Cea 
Budino, Caeiro II, Pomibo, 
Seito,, Cñago* Aííonso, Losa y 
Carretero. 

La afición santiagmesa de
be desemipeñar hoy ei papel 
qué le corresponde, animando 
a ios jugadores, y disculpando 
lógicos defectos qjue pudieran 

surgir. Deben tenerse en cuen
ta las vicisitaudes y sacrificios 
arrostrados por la Directiva 
para presentar un conjunto 
en la Tercera División. 

Para las cinco en punto de 
la tarde está- anunciado el co
mienzo del partido. En el des
canso será sorteado un obse
quio entre ios: espectadores. 

L a L i g a , h o y 

c a m p o p a r a s o r p r e s a s 
AJguna vez empezarán ios favoritos de la eompetictén a sentar la' 

cabeza y a echar anoar la máquina de sus victorias a domicilio, tras 
la pasividad ooservaaa en las yreceaentes jomadas de Liga, lie ese 
moao esperamos que hoy et Keal Madrid manue en toda la línea 
írente ai ¡taragoza, coxno corresponue a un gran conjunto qué en 
reciente partido amistoso celeinaao en Mancfeester causó la admira
ción «uel público inglés 

Los partidos ae Liga se resuelven también muchas veces no con 
la técnica depurada, sino a fuerza de entusiasmo, de coraje. Son los 
recursos que quedan a equipos del tipo del Zaragoza, que boy nos 
parece predestinado a encajar una derrota en su campo. 

Hay otro visitante "super'V ínas aquí no podemos ocultar la duda. 
No negamos que ei Barcelona aventaja, no mucho desde luego, ai 
Atlético madrileño, pero su encuentro en el .Metropolitano aumite 
un pronóstico poco optimista para los catalanes. 

Esta jornada iiguera es campo para sorpresas por ejemplo 'em 
Pamplona, donde juega el Real Vaüatíoiid y acaso en Canarias, por
que insistimos en valorar la mejor clase del Valencia a pesar de-su 
poca fortuna el domingo pasado en Sevilla. 

Son de clarísimo perfil casero los demás encuentros: Elche - Gra
nada, Español - Betis, Sevilla - Oviedo y Atlético de Bilbao - Real 
Sociedad. 

Nuestra quiniela particular afronta el primer grupo de la Se-
gumia División con mucha audacia, atribuyendo un éxito al Depor
tivo en León e igualmente al Orense en Vitoria. 

No dejará de presentársele muy difícil al Club Ferrol la visita 
del Indauchu, pero el presentimiento que tenemos es que los ferro-
lauos inclinarán a su favor la balanza. Para el Celta no debe cons
tituir mayor obstáculo la oposición del Tarrasa en Balaidos. 

En Tercera División, desta'ca para nuestros lectores el desplaza
miento del Arsenal a Pontevedra y la visita que hará a Santiago el 
Flavja padrones. SI en el momento de la verdad influyen los factores 
que hacen grandes a los equipos, éstos determinarán la c'errota arse-
nalera en Pontevedra, aunque también pudiera ocurrir iodo lo con
trario. Por cuanto se refiere al Club Santiago, sus pretendidos refuer
zos aun no se consiguieron y saldrá hoy coa equipo igual o parecido 
al que jugó el pasado domingo en El Ferrol del Caudillo. Unicamente 
para efectos de dar ánimos pesará en la jornada de hoy la esplén
dida clasificación que ocupa el Fiavia, pro neto de- la sorpresa que 
en la segunda ronda del torneo diera, en Monforte; No parece que ei 
Fiavia vaya a ser. precisamente, uno de los equipos que siempre ca

minen por la, zona é e arriba, esto dicho a juzgar por el moñésto ba
gaje de jugadores con que cuenta. 

A L P E 

del marcador 

s i m u l t á n e o 

PRIMERA OmSiQff 

LICOR 

C H A R T R E U S E 
ELCHE - GRANADA 

PAPlOS 

OSASUNA - VALLADOLID 

DtSCAtISQ PERFECTO 

COI 
SEVILLA - OVIEDO 

reloj D Q G t t Á 
ESPAÑOL - BETIS 

m f m s c p 

ZARAGOZA - R. MADRID 

BRANDY 

AT. BILBAO - REAL Sdad 
CAI.ZOMC1U.O 

LAS PALMAS - VALENCIA 

E S C A F E 
i ts utmooucTg H Í S T U m 

AT. MADRID - BARCELONA SIGNOS CON VENCIONALES 
El color de laa fleenas 'ndiea AMARILLO^ l.er tiempo — VER
DE, descanso ~ ROJO, 2.» tiempo—NEGRO, final partido — fle
cha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO — Flecha franjas blancas y 

aegras, AVERIA TELEFONICA— Cuadrado negro, JUGADOR EX
PULSADO — Disco rolo, PENALTY EN CONTRA 

SEGUNDA DIVISION 

B 
FERROL 

INDAUCHU 

H 
ALAVES 
ORENSE 

J 
CELTA 

TARRAS M 

SANTANDER 
AVILES 

LEONESA 
CORUHA 

GIJON 
CONDAL 

FACILITAREMOS MEDX0 TIEMPO Y FINAL 

MILAN. (Italia), 3.~Et eam» 
peón italiano de ios semípesa, 
dost Santo Amonti, ha vencido 
por puntos ai español campeáa 
de los pesados José González, 
un combate a dlezi asaltoŝ  ce« 
lebrado ea el Palacio del Hl^i 
de Milán. 

Amonti pesó 80,70(J Mogram» 
y González 83,100, 

El italiano fué más rápido qt» 
el españolv consiguiendo bastar», 
tes puntos favorables en s©. 
rie efe rápidos ataques al cuero» 
de González. 

Después afe los dtos prímett» 
asaltos, en los que ambos Dúgl. 
Ies se mostraron cautelosos, Amoa, 
ti comenzó con una serio de goí. 
pes. En el cuarto asalto, Goraá. 
lez fué amonestado por ei arbi
tro. El italiano continúa en el 
cuarto y quinto asaltos golpea», 
do al español, mientras que Gon. 
záiez utiliza' su izquierda de ta*, 
de en tarde. 

El español inicia, un ataotie em 
el séptimo asalto después de gol
pear con uno-dos al cuerpo rte 
Amonti y propinarle dos derecha
zos en la cara, Amonti comienza 
a sangrar. En el octavo, asalto sa 
lama el italiano de. nuevo al at*. 
que y consigue acorralar al esja-
ñol, cosa que consigue varias v©. 
ees en el noveno. En el décín» 
ambos se muestran muy cansa» 
dos Amonti trata de vencer pot, 
K. O. péro no lo sonsigue.^-Alílt, 

Chaqué se despide 

1 »% 9 r 

a ancio 

» 

departamental 
Hemos tenido el gwsÉcr dSe 

recibir la visita de ese graa 
deportista local que todos co
nocemos por "Gtiuqué". José 
Antonio Paz ha conseajuido a 
lo largo de estos anos: pasadas 
ganarse las simpatías de todo» 
ios aficionados al deporte, es-
peciaimente, a la luciia, pues 
no en vano tiene categoría 
en toda la región como ex
perto en judo y jiu-jitsu, has
ta el extremo de que es ya se* 
guro que pronto le veremos 
íormando parte del equipo ti
tular de La Coruña. Precisa
mente este ha sido el motivo 
de su visita: Chuqué marcha 
a.la Ciudad Hercuima para 
continuar sus estudios y al 
mismo tiempo prácticas de 
judo,, pero no ha querido ha
cerlo sin rogarnos que le des
pidamos de toda la aficioa 
ferrolana que tantas simpa
tías le ha demostrado siempre 

Entre otros proyectos que 
abriga Chuqué se encuentra i 
nada menos que el de conse
guir que en Ferrol sé íorme 
pronto una auténtica escuela 
de luchadores. Confiamos en 
que una vez terminados 
estudios, regrese José Antonio 
Paz'y consiga plasmar en una 
gran realidad estos hermosos 
iproyectba. suyos. 

i 
,1 

i f f l l i i 
el m m K 

MADRID, 3.—Ei Comité Direc
tivo de la Real Federación Espa
ñola de Fútbol ha cumuuicadó 
al Granada C. F. qu? ha deses
timado, la petición, para qué se 
hiciese un exámen especia?, al 
entrenador JSalmar, con el fia de 
que éste pudiese obtener el títufo 
de preparador nacional. 

La Federación Nacional ha se
ñalado al club granadino qúe 
Kalrriar fué excluido del curso 
nacional de preparadores celebra
do e'í pasado verano, por desco
nocer el idioma español. En el 
curso ordinario del próximo vera
no si ya no existe tal impedimen
to, Kalmar, -podrá asistir al mis
ma—Alfil. 

l l o i i H i l i 
M i l t i l 

VALENCIA, 3.— Mestatta, 3* 
Cádiz, h 

Con poca asistencia de públi
co se jugó esta noche el partido 
de 11 División entee el Mestalla 
y el Cádiz que se adjudicó el prl* 
mero, por 3 a 1.—Alfil. 

n m une y 
Doran de González 

ALTA COSTURA 
Sistema patentado, basado ea ' 
las últimas evoluciones de la 
moda u 
Fácil y elegante. No tiene rival» 

Plaza de las Angustiâ  9 M 
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la mana que VJ* quiera 
[Ijfrecto que m desee 

SOñlJAOOif PLAZOS j 

Informacíén de La Coruña 

Hoy, entrega de becas 

a hijes de productores 
Si \ ú i por el Me le Foni Píelúal 

LA CORUNA, 3.—(Por te-
i léfono. — De nuestra Delega
ción.) _ , 

Llegó a La Coruna en el 
tren expreso procedente de 

i n 

'(VIENE D E ULTIMA PAGINA). 
—extracto de los apuntes que 
hice e n nuestras frecuentes 
conversaciones durante el cur
so de "Música en Composte-
la"—, sin que figuren literal
mente sus expresiones ante la 
obligada y por ello vulgariza
da pregunta de todas las en 
trevistas realizadas a los mú
sicos que pasaron por nues
tra ciudad. 

—¿Qué le parece la ciudad, 
como marco y escenario de 
Música en Compostela? ¡Por 
favor; contésteme sin sentirse 
obligado al panegírico! Ten
ga en cuenta que, aun cuan
do soy un enamorado de sus 
piedras silenciosas, no s o y 
compostelano y, en gustos, na
da hay legislado. 

Ericourt se queda pensativo 
Creo que no me ha compren
dido. Inmediatamente rectifi
có; está con la imaginación 
puesta en sus frecuentes pa
seos nocturnos, andorreros de 
todas las plazas rúas y calle
jas, holladas sin excepción por 
un vagabundeo U r b a n o de 
trasnochada. Y me dice: 
i — L a ciudad fué construida 
para que siglos después fuese 
escenario único, con decora
dos propios de "Música en 
Compostela". "Ella es u n a 
ciudad musicar'. Sus monu
mentos, sus plazas y sus bien 
dibujadas rúas, fueron pen
sadas y hechas para crear el 
ambiente propicio a esta ma
nifestación cultural y trascen
dente que es "Música en, Com
postela", con un futuro extra-
crdinario, en d que creo sin 
vacilaciones; no sólo por ser 
inahifestación del espíritu y 
de la cultura, sino también 
por su proyeclón directa e In
mediata en el sentido univer
sal de la Música. Su influen
cia está patentizada por esa 
Inquietud que ha movido y 
atraído afanes por el conoci-
m lento de la Música española 
de tantos músicos de los más 
lejanos países y las más diver
sas razas. Como este segundo 
curso ha sido un éxito autén
tico bajo todos los aspectos, le 
aseguro que l o s inmediatos 
serán multiplicados en pro
porciones de difícil previsión. 
Yo me marcho asombrado y 
con la nostalgia de la vuelta 
para el curso próximo. 

¡ —Entonces, amigo Ericourt 
me desoído con un "hasta lue
go", ¿no?; que en nuestros 
años, ¡av!, u n o m á s pasa 
pronto. Hasta luego y..., has
ta siempre, como decimos ^n 
esta Compostela, que siempre 
tiene las puertas abiertas a 
quienes, como usted, saben 
amarla llevándola en el cora
zón. 

nosp ¡ ta l Mi l i tar 
Sant iago 

Admitense ofertas de artícu
los hasta las DOCE horas del 
dia VEINTISEIS del actual, 
Para consumo víveres este 
Hospital durante el mes de 
NOVIEMBRE. Informes en 
Administración. 

Santiago, 2 de Octubre de 
1.5S9. 

J . P a r d o fiedla 
MEDICO OCULISTA 

Consulta d» lo a 1 y de 4 a t 
Dulures, 69, primera 

F E R R O L 

Madrid el Jefe NacioriEl de la 
Obra de Formación Profesio
nal de la Delegación Nacional 
do Sindicatos, don Antonio 
Aparissi Mocholi, que repre
senta en el Congreso de Emi
gración a la Organizajcion Sin
dical, en cuanto se refiere a 
la formación profesional del 
emigrante. 

E l señor Aparissi presidirá 
mañana en la Delegación de 
Sindicatos el acto de entrega 
de títulos de becarios a los 
hijos de productores de la pro 
viñeia de La Coruña. E l im
porte de esas becas asciende 
a 120.000 pesetas. 

ACCIDENTE MORTAL D E 
TRABAJO 

A las dos de la tarde resul
tó muerto al caerle un cubo 
de hierro sobre la cabeza cuan
do se hallaba en la planta ba
ja de una casa en construc
ción, sita en la calle de Fede
rico Tapia, el obrero Juan 
Fernández Fernández, de 50 
años, vecino de Mesoiro. 

Sardinas a O'SO ptas. el 

Kg. en Ríanlo 
Ta se enpieao para abonar las hiertas 

E l mercado de pescado se 
ha visto ayer en Compostela 
muy abundante, principal
mente en sardina. 

Claro que los precios que 
rigieron en el Camino Nuevo 
y en la Plaza de Abastos, 
señalaron una enorme dife
rencia. 

Ayer, sábado, dialogamos 
en la calle de la Senra con 
el marinero de Rianjo, don 
Ramón Jamardo Pimentel. 
Comentaba éste con dos in
dustriales santiagueses sobre 
la extraordinaria abundancia 
que hay de sardina en ia ría 
de Rianjo. Según sus mani
festaciones, la flota pesquera 
regresa de las faenas con 
enormes cantidades de este 
pescado, dándose el caso de 
que por falta de transporte 
y al no haber demandas, los 
pescadores tienen que desti
nar la mayor parte de la sar
dina obtenida en la pesca, 
para abono de ias huertas. 

L a caja de 40 kilos —nos 
dijo el mencionado marine
ro— se ha cotizado hace dos 
días a 25 pesetas. Sale por lo 
tanto el kilo de sardina, a 
menos de ochenta céntimos. Y 
ayer, en Compostela, el kilo 
a cuatro o cinco pesetas. 

Los marineros se muestran 
asustados por la poca cotiza
ción que tiene la sardina. L a 
abundancia en la ría es como 
nunca se recuerda y justifica 
aquella por la veda que se ha 
implantado. 

LONJA DE LA CORUNA 
CONTINUA LA ESTABILIZA

CION DE PRECIOS 

La semana ha concluídg. con el 
mismo signo que se había inicia
do Esto es, abundancia de pesca
do y estabilización total y absolu
ta de los precios. En el día de hoy 
la única variación sensible ha si
do la del bocarte que para eso no 

ha llegado a. dos pesetas el kilo-
grumo. 

Cotizado: íes: Merluza, 53 pe.>> 
tas kilo. Rodaballo, 50. Lenguado. 
C3. Abad; jo de 16 a 18. Congrio 
de 11 a 22. Chicharro, 4,25: Sar
dina, de 6,50 a 7. Potas, 14. Ga-
Ucs, 30. Lubina Lt Bonito, 6. Be
sugo. l.i Alt a .arda, 6,50. Bovaf -. 
te de 4,5U a STS. Calamares, d* 
28 a 3ü Aguja de 3 a 4. Pesca-
dllta terciana 45. 

LONJA DE y i G O 

AF'-UNDANCIA V E SARDINA Y 
P / R h C C H A 

En el Berbés las cotizaciones (ie 
ayer por cajas de 40 kilogramiw 
lucren las si?» ertes: 

1/ d* at^c^o, de 130 a 705, 3 
de anguiacho de 350 a 515; 51 de 
Lacalac:, de 310 a 400; 276 de Di
retes, de 60 a 450; 27 de berta nes, 
de 140 a 670; 271 de besugo, de 
100 a 590; 58 de calamar, de 650 
a 890; 10 de castañeta de 190 a 
300; 26 de congrio, de 270 a 845; 
204 de fanecas, de 80 a 450, 247 
de gallos, de 200 a 800; 342 de ju
rel, de 70 a 160; 38 ¿e merluza, 
1.830 a 2500; 48 de merlucilla, de 

960 a 1865; 9 de petas, de 380 a 
¿00; 458 de pescadilla, de 500 a 
1.525; 492 de Idem fina, de 390 a 
1.025; 185 ídem rota, de 160 a 
570; 60 de pulpo, a 310; 155 de 
sapos, de 300 a 840; 23 de varios, 
de 140 a 800. 

Fútbol internacional 

I r l a n d a , 0 
E s c o c í a . 4 

BELFAST, 3. (ALFIL).—Imba-
tido en terreno irlandés en los 
últimos dos años, Irlanda ha ti-
do batida hoy por Escocia en e? 
encuentro intenaclonal de fútbol 
disputado en el Parque Wmdsor 
de esta ciudad. El tanteo ha sido 
de cratro-cero. E l primer tiempo 
terminó 3-0. 

Los Irlandeses defraudaron en 
su juego, aunque hay que reco
nocer que el guardameta esooGés, 
Browa, realizó un gran parrldo 
deteniendo todos los balones que 
iban dirigidos contra su marco. 

ALEMANIA B, 0 - SUIZA B, 1 
KONSTANZ. (Alemania) 3. Ss 

ha jugado en esta ciudad el en
cuentro de fútbol entre las selec
ciones "B" de Alemania y Suiza. 
Ganaron los suizos por uno-cero. 
E l primer tiempo terminó con em
pate a cero. 

Este resultado no refleja el des
arrollo cel partido que se inclino 
más bien a favor de los alema
nes en cuanto a la parte técnica, 
aunque sus delanteros fueron len
tos.—Alfil. 
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C I R U G I A G E N E R A L 

Dr. J . Manuel Catrín Pínaqne 
CIRUGIA D E L APARATO D I G E S T I V O 

Gómez - UUa, % &' (Tenencia Hórreo) Teléfono, 3335 

Dr. ALVAREZ COIRA 
CIRUGIA GENERAL Y E S P E C I A L DE R E C T O Y ANO 

Residencia para operados 

Algalia de Arriba, 38 Telerono,1804 

Sanatorio Qnlrúrgíco de San Lorenzo 
EN SANTIAGO DE GALICIA 

Fundadores: Dr. Martínez de la R i v a y Dr. A1 s 1 n a 
Teléfonos» S a n a t o r i o , 1006 — Dr. La Rlva, 1424 

Dr. Alsina, 1984 

SANATORIO CARRERO 
C I R U G I A 

w n c i a j rartfiñas Teieiono, \ i m 

Dr. Juan A. Fernández filas 
CIRUGIA D E L APARATO DIGESTIVO 

(ESTOMAGO - I N T E S T I N O - VIAS B I L I A R E S ) 
CIRUGIA GENERAL 

Quintana, Z Teléfono 3075 

G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

Dr. L. G. ALEN 
MEDICINA Y CIRUGIA DE LA MUJER 

E S T E R I L I D A D 
C. Cervantes, 7 Teléfono, 3337 

SANATORIO MATERNIDAD 

del Dr. MARINO 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA 

Teléfonos 1727 . 3605 

Sanatorio de "La Merced 
D i r e c t o r 

DR. D. J U L I O FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES D E LA MUJER 

Rosaleda - Chalet, núm, 24 Teléfono 1341 

O T R A S E S P E C I A L I D A D E S 

Dr. S. Mora Beccaria 
MEDICINA INTERNA 

Aigfcua ue Arriba, 41 Teléfonos: 1011 y 1334 

Dres. Ferreirós y Lois 
Radiodiagnóstico - Radioterapia - Fisioterapia 

Dr. Teijeiro, 6 Teléfono, l" 

POLICLINICA DE OIDO, NARIZ \ GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

S E R V I C I O DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 

Dr. Narciso Carrero 
Hórreo, 9, 3.' — Teléfono, 1815 — S A N T I A G O 

SANATORIO NEUROPSIQUIATRICO D E L 

Dr. Pablo Ares Feal 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24 • 2». Teléfono, 1606 

Dr. J . Llinás Alonso 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 

DR. T E I J E I R O , 20-2.» (junto al Metropol) 

Consulta de 11 a 1 y 4 a 7 S A N T I A G O 

ANUNCIESE 
EN ESTA SECCION 

S A N T I A G O D É C O M P O S T E L A 

P i n a lis iis ie la m m w CeipU 

Los motoristas p e 

disputan el IV Trofeo Roa 
i i siírü i sccii en PuM. pero 

n U ti píiii CÍO oirá iqia 
ORENSE, 3.— A partir tíe 

las cinco de la macii*Uigada 
tian comenzaido a tomar la 
salida de esta capital con di
rección a L a Coruña, pasan
do por Santiago de Cotnupos-
teia - Pontevedra y Ribada-
via y nuevo paso por esta po
blación orensana, de los par
ticipantes en el IV Trofeo 
tRoa, prueba aiutomovilistica. 
y motociclista, bajo el con
trol del Real Moto Club de 
España. — Alfil 

E L PASO POR SANTIAGO 

Los participantes en la prue
ba de regularidad nacional 
"IV Trofeo R O. A.", del Real 
Moto Club de España, pasa
ron ayer mañana por Com
postela, a las siete y media, 
adelantando una hora ei ho-
rerio prefijado. 

Ello fue causa de que mu
chos compostelanos no ha

yan podido presenciar la lle
gada de los deportistas, que 
tuvieron media hora de des
canso para "reparar"' ener
gías, desayunando en los ca
fés de la calle de la Senra y 
también para inspeccionar las 
máquinas. 

Con los motoristas 'lega
ron los autos turismos que 
tienen igualmente participa
ción en la referida prueba. 

Se dio la salida a los de
portistas en Orense a las seis 
de la mañana, para cubrir la 
segunda etapa, efectuando la 
vuelta Orense, después le re
correr el itinerario que com
prende la provincia de Pon
tevedra, por un total de 497 
kilómetros, para finalizar en 
L a Coruña. 

El'Moto Club Compostela 
personó en la calle de la Sen-
rs a varios de sus directivos, 
entre ellos su presidente se
ñor Calle Cimadevila y ei se
cretario señor Amonedo, los 
cuales atendieron con toda de
licadeza a los deportistas de 
esta prueba, conforme llega
ban. 

También se encontraba en 
este lugar, el coruñés don 
Francisco Galán, de la Casa 
"R, O. A.", que fue corredor 
internacional, habiéndose pro
clamado hace años campeón 
motorista de Galicia. 

Salieron de Orense 30 mo
tos y por Santiago pasaron 
24. Iniciaron la salida nueve 
autos, pasando por Santiago 
seis. 

Esta prueba t r m i n a r á 
hoy, domingo, con la etapa 
La Coruña - Madrid. 

Con las expediciones de de
portistas, motoristas y auto
movilistas, sisruen las etapas, 
entre otro1; prestieiosos indus
triales, don Rafael Onieva 
Ariza, que patrocina esta 
prueba. Ha manifestado a su-
paso ñor Compostela que la 
cas* R.O.A. continuará sos
teniendo este Trofeo, con el 
exclusivo objeto de que el mo
torismo tenga en España ma
yor incremento. De los par
ticipantes gallegos, que eran 
cuatro, sólo se mantiene en la 

prueba el joven coruñés Mal-
de, sobrino del teniente de al
calde de Compostela, don Al
fredo. La suerte le ha favore
cido hasta la fecha, por no ha
ber sufrido ^veria alguna que 
le obligue a eliminarse, como 
le pasó a sus compañeros. 

E n esta prueba, el presu
puesto de gastos, por lo que 
sa refiere a su montaje y pre
mios, está cifrado en setecien
tas mil pesetas. 

Para los motoristas, los pre
mios son 36. Los cinco pri
meros, desde quince mil a 
cinco mil pesetas, aparte de 
Jas correspondientes copas, y 
para los automovilistas, son 
12. E l primero es de diez mil 
pesetas. 

Entre los motoristas parti
cipantes figuran el campeón 
de velocidad en España, se
ñor Ortueta, y el también de 
España en regularidad, señor 
Bravo. 

A ambos les hemos pregun
tado quien ganará la prueba, 
y se limitaron a sonreír y acu
ciados para que diesen una 
respuesta categórica, dijeron: 
"La lucha está muy empeña
da. Hasta que no se llegue a 
Madrid y no haya el fallo, 
nsda se sabrá". 

Y tienen razón, porque hay 
a lo largo de los itinerarios 
controles secretos. 

E L CORREDOR MALDE SU
FRIO UN ACCIDENTE 

PONTEVEDRA, 3. — Han" 
comenzado a pasar por esta 
capital los participantes del 
IV Trofeo Roa y su paso es 
presenciado por numerosísi
mo público. 

E l corredor Manuel Malde, 
máquina número 22, sufrió un 
accidente del cual el piloto 
resultó ileso. L a máquina ha 
quedado completamente des
trozada. Sin embargo el co
rredor Malde continúa en la 
prueba con otra máquina. — 
Alfil. 

LLEGADA A LA CORUÑA 
LA CORUNA 3.—Esta tarde lle-

garon a esta capital los corredo
res que participan en ía nnieln 
de regularidad nacional IV Tro
feo Roa, organizado por el Real 
Moto Club de España. 

L a etapa, Orense-CoruíH, era 
de 496 kilómetros de recorrido. 

Los participantes saldrán ma
ñana a las seis para Madrid, lia
ra cubrir la tercera y Mtlua eta
pa. 

Los automóviles qut llegar» »n a 
La Coruña. no habiéndose regis
trado ni retiradas ni descalifica
ciones, fueron- 1̂ 2, 103, 107, 108, 
109. 11,, 112 y 113. 

Las motocicletas, 2. 3, 5, fi, 7, 8, 
9, 10, 11, 12, 13, 17, í 8, 19, 21, 22, 
23. 24 y 25. 

El moto club de La Coruña 
ofreció a los partlcU)antes en 0:5-
ta prueba un vino de honor en 
su domicilio social.—Aifil. 

Si tiene usted algo que 
vender o que comprar, 
anúncielo en la sección 
"ANUNCIOS POR PALA
BRAS". 

[ i p m i le [s 
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MADRID, 3. — Ei equipo de 
Guipúzcoa ha ganado ei campeo
nato de España de ciclismo por 
regiones para equipos de aficio
nados, disputado esta tarde en el 
circuito de la Casa de Campo, 
sobre seis vueltas al circuito y un 
total de 69 kilómetros. L a media 
horaria conseguida por el equipo 
vencedor ha sido de 40*788 Kiló
metros por hora. Tomaron parte 
en la prueba quince equipos. 

El doctor don Alejandro Higel-
mo, jefe del Departamento de 
Federaciones Olímpicas de la De
legación Nacional de Educación 
Fisica y Deportes; el presidente 
de la Federación Española de 
Ciclismo, don Alejandro del Caz; 
el vicepresidente, miembro de la 
Federación Internacional de Ci
clismo, señor Suler, y el presi
dente de la Federación Castella
na, don Julián Palacios Blanco, 
presidieron la prueba que ha sido 
presenciada por varios miles de 
aficionados. 

La carrera se disputó en dos 
mangas Tomaron parle *»» la pri

mera l̂ s eciUipo£> reprtsentativoh 
de B u r g o s , Murcia, Canarias, 
Salamanca, Andalucía, Asturias y 
Cantabria, cons'giñendo el equi
po primer clasificado - de esta 
manga, el de Cantabria, una me
dia horaria i'e 4rG57 kilómetros. 

En la segunda manga compi
tieron Navarra, Levante, Cata

luña, Aragón, Castilla, Vizcaya, 
Guipúzcoa y Baleares, imponién
dose, en competida lucha con 
Baleares el equipo guipu?coano, 
que resuPo vencedor. 

Al final de la prueba el presi
dente de la Federación Española, 
señor Del Caz, y las personalida
des que le acompañab:in en el 
palco presidencial hicieron en
trega a los vencedores de la Copa 
de S. E . el Oeneralísimo y otros 
trofeos, entre los que figuraba 
uno personal para cada uno de 
los componentes c el equipo gu!-
puzcoano, como recuerdo del 
triunfo de Federico Martin Baha-
monte? 011 el "Tour" francés.— 
Alfil. 



Por José Pablo 
de Silva D i á l o g o s c o n D a n i e l E r i c o u r t 

Compostela ^es una ciudad musical 
A los extranjeros les conviene estudiar 
la música española "en su propia salsa 

Dos días antes al I I curso do 
••Música en Compostela". co
menzaron a llegar a nuestra 
ciudad por todos los caminos 
y medios d e transporte, los 
ciento cincuenta músicos que 
figuraban en relación edita
da por la Dirección General 
de Relaciones Culturales; pro
fesores, intérpretes y alum nos. 
Cincuenta y seis españoles; 
él resto extranjeros proceden
tes de veintitrés países. Entre 
éstos, encuentro a Daniel Eri-

, court en aquellos días. Ves-
.'tido con juvenil traje depor-
. ¡tivo y pañuelo de seda al 

cuello, —liado con peculiar 
' *'neglissé",— las manos meti-
•das en los bolsillos del panta
lón, con actitud y gesto de in
diferencia, como "si aquello 
no fuese con él". En el "haU" 
del Hotel, contempla la ba
raúnda dé músicos que, por
tando un multiforme equipa
je de violines, guitarras, "che
los" y maletas, constituyen fi
larmónica y pacífica invasión 

,áf los habitualmente silen
ciosos claustros y salones del 
Hostal de los Reyes Católicos, 
itíurante veintiocho días con
secutivos serán los activos par
ticipantes de uno de los acon-
Vecimientos culturales m á s 
fimportantes del siglo. 

Si bien me era conocida la 
figura de Daniel Ericourt a 

, través de la crítica musical 
harional y extranjera, por su 
inquieta y andariega vida de 
concertista, nunca había te
nido la oportunidad de oírle 
en sus escasas actimciones en 
España. Curiosidad, sin afán 
previo de entrevista periodís
tica, es causa que inicia el co
nocimiento directo, sin valer-
me de introductor. Fácil el diá
logo dada su cordialidad y co
nocimiento perfecto de nues
tro idioma fueron sobrados 
motivos para cultivar una re
lación en frecuentes diálogos 
durante el curso, a cuyo fin 
llegamos unidos por una sin
cera amistad, consecuente a 
toda una serie de fundamen
tales coincidencias. 
, Resultado de estos diálogos, 
son las notas tomadas que sir
ven a este reportaje, en el que 
se recogen opiniones directas 
de Daniel Ericourt uno de los 
planistas m á s completos, de 
más amplias facufltades y ma
yó r experiencia profesional, 
qué he conocido en mi larga 
e Insaciable vida de melóma
no. . 

' LÁ MUSICA ESPAÑOLA 

Así una vez "autopresenta-
dos", con impertinente curio
sidad le hice la primera pre
gunta: 

—Sr, Ericourt, no creo ha
ber leído nunca fuese usted in
térprete de Música española 
y pongo eri duda el que haya 
venido simplemente a cono
cerla en este curso. ¿Sería tan 
amaMe que me dijese qué es 
lo que usted piensa hacer en 
"Música en Compostela"?... 

Me interrumpió con ruido
sa carcajada, repflicando, «fin 
dejar de reírse: 

—Se equivoca usted; ya en 
el primer concierto de mi vi
da profesional, ¡hace muchos* 
años, aunque no lo parezca!, 
—añade, elevando los ojos, 
con gesto, socarrón, hasta la 
lámpara de la sala,— y ac
tuando en París como solista 
con l a Orquesta Lamoreux, 
toqué una titulada "Fanta
sía en ambiente español", del 
autor francés Menú. Aunque 
era obra muy bella, hoy es to
talmente desconocida; me pa
rece lógico que así sea, pues 
es indiscutible qué la mejor 
música española, es la escri
ta por músicos españoles. Res
pecto a mi presencia en el 
c -̂so, bástele saber que obe-
{dece ilnvitación personai 
Hel Sr. Borras Prim, para dar 
un» o dos recitales. Pero "mi" 
principal razón, no lo dude, es 
el conocer directamente io que 
se hace en "Música en Com
postela; puesto que se trata de 
un curso para información e 
interpretación de Música es
pañola. Siendo tan digna é im
portante al músico como la 
que más, y teniendo carácter 
y matices muy diferentes á 
las demás músicas, creo Inte
resa y conviene a los extran
jeros conocerla y estudiarla 
en su propia salsa, como uste
des dicen. Por eso, quiero asis
tir a las clases de Alicia La-
rrocha, artista extraordina-
ria, que yo admiro muy sin
ceramente como intérprete 
de excepcional calidad. 

(Como ustedes ven, ama
bles lectores, al artista, cuan
do lo es en las dimensiones 
que Daniel Ericourt, lío le due
len prendas en el elogio y re-
ronocimienío de la valía de 
otros colesras. 

Daniel Ericourt en una de las 
Música en Compostela" con 

RECITALES Y CON
CIERTOS 

—A propósito, Sr. Ericourt 
siempre me ha preocupado el 
saber si al pianista le compla
ce más el recital o el concier
to sólo con, el piano, que ser 
acompañado por la Orquesta. 
¿Cuál es su experiencia per
sonal? 

—Pe mayor lucimiento y es-
pectacülaridad incluso, es e l 
concierto con orquesta. Ahora 
b:enr el recital con programa 
para piano sólo, creo sea el 
mayor placer para el artista, 
en consideráción a qué ex 
pone más su talento y sus fa
cultades de intérprete, sin dis
poner de otra defensa que la 
de sus propios medios. Me pa
rece que en este criterio coin-
c Mimos todos los pianistas. 
No obstante, el ser acompaña
do por una buena orquesta y 
un buen director, es afeo tan 
indescriptible, como ambicio
nado por todo artista. 

Es sabido que todo músico 
tiene pereferencias por la in
terpretación de determinados 
autores y estilos. Ello me in

duce a preguntar a Ericourt 
por sus preferidos; bien por 
hallar una mayor idoneidad 
temperamentál, o bien p o r 
razones de carácter técnico. 
Lo que precisa en su caso dl-
ciéndome. 

—No yo llevo generalmente 
en mis programas todos los 
autores y estilos, aun cuando 
rae atraigan menos los llama
dos románticos. Son más de 
mi agrado los impresioaistas 
entre ellos, hago una mayor 
distinción tal vez, con la obra 
de Ravel y de Debussy, a los 
que siempre toco con gran pla
cer y entrega de mi arte y con
ceptos interpretativos. En par
te, se debe esto al recuerdo 
imborrable, —uno de los más 
emotivos de mi vida de artis
ta—, de haber tocado en un 
concierto a dos pianos, siendo 
yo muy niño, con aquel ge
nial m ú s i c o impresioinsta 
y francés que fué Claude De
bussy (Días después, tuve oca
sión de probar estas opinio
nes de Daniel Ericourt, en pro-̂  
gramas complejos y diversos, 
me remito a quienes le oyeron 
en Lugo, con un programa de 
Mozart, SCarlattl y B a c h . 
—así, por este orden —, y más 
tarde, en otro recital en la 
Sala de Conciertos del Hostal 
de los Reyes Católicos, inter
pretando los Preludios de Ra-
vef y Debussy, eri versiones 
que podemos calificar de ex
traordinarias por su nitidez, 
calidad de sonido, precisión 
ritmo y modulaciones. 

— ¿ . . ? 

—Sí; durante estos últimos 
años mi mayor cantidad de 
conciertos han sido dados en 
América, de Norte a Sur del 
continente. Considero es un, 
público muy entendido; espe
cialmente en los Estados Uni
dos y en la Argentina, donde 
existe una gran cultura musi
cal y una auténtica afición en 
aumento. Espero dar ahora 
una serie de conciertos por la 
vieja Europa, aun cuando es
to sea lo que determine en de
finitiva mi representante. Ten
ga en cuenta, que desde hace 
más de veinte áñós me debo 
en exclusiva a una sola em
presa de conciertos. Toqué en 
Madrid hace dos años con la 
Orquesta Filarmónica ,bajo la 
dirección de Pierino Gamba, 
el joven maestro italiano, y 
tuve éxito a juzgar por el pú
blico y la crítica. Me gusta-
ña mucho volver a »rtiif>r en 
ia capital **? '^aña, pe,ro. 

frecuentes tertulias durante 
con el autor de este reportaje 
como ya le he dicho, ello está 
supeditado a lo que mi em-
piesario determine. 

LOS GRANDES 
VIRTUOSOS 

•—Dígame: ¿a quién consi
dera usted como al mejor pia
nista del mundo? Ya sé lo que 
todos ustedes contestan a es
to; pero me Interesaría có-
íiocer su opinión y razones de 
la misma 

—Creo que coincido con to
dos, como usted mismo lo 
apunta Para mi y para todos 
el mejor es y será siempre Ar-
tur Rubinstein; siemplemente 
por ser entre todos el más 
completo Para él, no hay li
mitaciones ante el piano. Ade
más ejerce un gran dominio 
ante el público con el simple 
poder que dimana su arroba
dora personalidad. Repito: es 
el más completo de los pia
nistas; podrá ser desigual en 
ocasiones, pero aun en éstas y 
siempre, no deja de ser el ar
tista genial e ñldiscutibíe. Una 
usted a esto la posesión de una 
cultura vastísima e infrecuen
te en el artista; el resultado 
será, que el que le siga se en
contrará siempre a una gran 
distancia. También es un gran 
pianista el chileno Claudio 
Arrau; de él me dicen no ha 
estado nunca en España, lo 
cual és lamentabler tanto pa
ra Arrau como para ustedes 
los españoles. 

—Cuando se habla de esos 
concertistas recientemente lan
zados por Rusia, como "pro
yectiles atómicos" de la Mú
sica desde sus herméticas 
fronteras, se oyen Jos más dis
pares juicios, o una total indi
ferencia. Conio usted habrá 
tenido oportunidad de oírlos, 
¿quiere darme su opinión? 

Ericourt sonríe poniendo el 

i i 

gesto irónjico de hombre que 
está de vuelta y conoce los sê  
cretos y resultados de una pro
paganda hábil y bien adml-
nistráda. El, que es hombre de 
claros conceptos desposeídos 
de fobias y filias, como artis
ta que vive por y para la Mú
sica, me dice en frases muy 
concretas: 

—Mire Silva; creo haber 
oído en diferentes ocasiones 
a todos esos "explosivos fenó
menos". En Lima asistí expec
tante al debut de uno de ellos, 
con un teatro lleno y nia-
térialmente abarrotadas las 
localidades altas por el puMi-
co muy heterogéneo, ajeno a 
la Música y al artista como tal 
inttresado en hacer símbolo y 
bandería de éste, como obje
to de no muy claras actitudes 
pasionales. Tan absurdo "pa-
panatismo, dió lugar a crear 
una atmósfera extraña a lo 
que debe ser un concierto, y 
mi opiniión es que ninguno de 
los asistentes pudimos formar 
juicio sereno de la calidad del 
intérprete, al que pOr otro la
do creo honradamente podía 
catalogarse como buen artis
ta, pero en modo alguno en
tre ese muy minoritario grupo 
de fenómenos. Me convencí 
una vez más, de que todo am
biente pasional, ajeno a la 
Música, será siempre perjudi
cial al artista, quien tampoco 
puede produierse en toda su 
magnitud en los ambientes 
opresivos, por suponer éstos 
todo lo contrario a lo qué ei 
Arte es por sí mismo. Le ase
guro nuevamente, que aun no 
hay pianista que supere á Ru
binstein, ni violinista que lle
gue a Jascha Heiftz o a Mils-
teln. 

MUSICA EN COMPOSTELA 

No quiero terminar es ta 
charla con Daniel Ericourt 
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E L C O R R E 
J u r í s p r ú d e n c í a d e l a u f o m ó v i l 

C I C L I S T A S E N 
P o r C í e m e n f e G o n z á l e z Peón 

Es un hecho extraordina
riamente frecuente e n nues
tras carreteras, la circulación 
de ciclistas en amigable com
pañía, los cuales al objeto de 
poder charlas sobre la rome
ría a que se dirigen, o comen
tar las incidencias de la Liga, 
lejos de circular en fila de unto 
cual es su obligación, lo ha
cen alegremente en pelotón di-
íicultando el tránsito de los 
automóviles que forzosamen
te han de adelantarles a los 
que obligan a desplazamien
tos a su izquierda nada reco
mendables. Lo corriente en 
los que así circulan, es que, 
una vez oída la señal acústi
ca del vehículo que a ellos 
se aproxima, todos ellos tien
den a situarse en fila, efectuan
do las más de las veces manio
bras torpes y confusas que 
provocan caídas en los mis
mos morros de los vehículos. 
Si a esto añadimos que no í̂ on 
pocos los casos que estos im
prudentes ciclistas lejos de 
circular por su derecha como, 
les ordena el Código, lo ha
cen por la izquierda de la ca
rretera, rectificando su posi
ción cuando ya es verdade
ramente tarde para tal ma
niobra, fácilmente podemos 
imaginarnos las funestas con
secuencias que tan torpe mo
do de proceder puede aca
rrear. 

La Sentencia del Tribunal 
Supremo de 16 de Abril del 
año 1959 contempla uno de es
tos supuestos, pues la decla
ración de hechos probados es 
del tenor siguiente: 

"El procesado, conducien
do un automóvil por la carre
tera de Adanero a Gijón, ál 
llegar a la recta de VillanuMa 
de una anchura de ocho me
tros, divisó a gran distancia 

en el mismo sentido de su 
marcha, un grppo de cinco 
ciclistas que marchaban en 
pelotón, tocando el claxon y 
poniéndose éstos en fila irnos 
detrás de otros, p o r el lado iz
quierdo de la carretera, en el 
sentido de su marcha, por lo 
que el procesado, al ver ciicha 
maniobra, creyó que le deja
ban paso para el adelanto por 
su derecha como así lo iba a 
verificar, pero a l llegar a po
cos metros del que marcha
ba en último lugar, se desvió 
éste en sentido oblicuo hacia 
su derecha, cruzándose en la 
carretera, siendo alcanzado, 
con la parte delantera del co
che, no obstante haber frena
do a fondo el conductor lan
zándole por el aire con la bi 
cicleta y por delante del coche 
a una distancia de unos 28 a 
3C metros, cayendo al lado 
derecho de la carretera y el 
coche continuó frenando has
ta salirse de la misma, por su 
mano derecha, rebasando a i 
cidista caído, y produciéndo
le diversas heridas de las que 
falleció". 

L a declaración dé hechos 
probados que acabamos de 
transcribir no puede ser más 
explícita y reveladora de las 
funestas consecuencias q u é 
puede acarrear ésa costúmbre 
tan arraigada de circular los 
ciclistas en pelotón. Nada en 
esté caso es imputable al con
ductor, ni ninguna responsa
bilidad penal puede exigírse-
le, pues en el luctuoso hecho 

no hubo olvido u omisión 
diligencia' qué pudiese gene
rar imprudencia temeraria, 
ni siquiera la simple antirre-
glametnaria, pues aunque el 
Código de Circulación orde
na efectuar los adelantamien
tos por la izquierda y el pro
cesado en la ocasión de' autos 
lo realizó por la derecha, al 
dejar los ciclistas absoluta
mente libre y franco el res
to de la carretera, lógicameni 
te hubo de entender que ori
llaban al lado antirreglameii-
tario cediéndole el paso por 
la derecha e imposibUitán^o-
le de realizarlo por la izquier
da que ellos ocupaban,, por cu
ya razón fué absuelto por la 
Audiencia y confirmada la sen» 
tencía por el Tribunal Su
premo, j 

Aquí, fué sólo el fallecimien
to del ciclista la consecuencia 
de la absurda maniobra, y 
aunque decimos "sólo", no 
desconocemos su importan
cia, pero hemos de tener en 
cuenta que dada la realización 
de los hechos, fácilmente pu
do estrellarse el conductor del 
automóvil, o simplemente oca
sionar daños en su vehículo, 
lo que desconocemos, pero sí 
tal fuese. Incluso esas conse
cuencias habría de soportar. 
Lá imprudencia se paga, y póf 
ellos, los ciclistas en caravana 
son poco menos que opositores 
a ocupar una plaza en el ce
menterio, con funterales a su 
cargo. 

Ü. G. P 

s 
I 

fñ d t Ó R E S E L E C T R I C O S 

l e q u e p a t a 
e n e l m u n d o 

PRODUCCION EN MASA DE POLLOS 

Desde hace unos años las granjas avícolas inglesas se de», 
dican a la producción en masa de pollos para el consumo do
méstico. Actualmente alcanza cada urna de ellas una produc
ción de dos mi quinientosl o tres mil pollos por semana. Las 
granjas están aisladas, y precisamente se han elegido en es
tas condiciones, ya que el aislamiento significa menor posi
bilidad de enfermedades. Los corrales son de las caracterís-
tiras más importantes de este tipo de granja. Están fabri

cados de amianto, con un diseño éspecial que les proporciona 
más resistencia y mayor protección contra las inclemencias 
del tiempo. Estos corrales resultan muy económicos, no„precl-

| san grandes cuidados y virtualmente no sufren depreciación 
alguna. A pesar de su bajo precio, cuentan con accesorios 
especiales ,tales como extractores de aire, una incubadora coñ 
capacidad para mil aves y un equipo de comedores y befceV 
dores. La firma que fabrica esos corrales facilita al granjero 
las instrucciones para explotarlos, en las que se dice odo lo 
necesario sobre razas de aves propias para el comercio y so
bre su alimentación. 

S I E M E N S I N D U S T R I A E L E C T R I C A , S . A . 
mm 

ESCRIBID HABLANDO 
En lo suceviso podremos cscrl* 

bir hablando. 
Tal es la invención de un sa

bio japonés, el señor Medaa. 
Bastará colocarse ante el mi' 

^1515151515151515^^ 
a 

C R U C I G R A M A 

3 HORIZONTALES: 1.— Repeti-
5} tío, onomatopeya de los golpes de 
a llamada en una puerta.— Ciudad 
£ de Sevilla. 2,— Habla con Dios, 
j ! Anual. 3.— Temperatura elevada, 
jj Negación. 4. — Contracción.— 
JQ Producto lácteo. 5.— Peseta. 6.— 
•& Ciudad de Canarias, 7.— (Al̂  re-
=J vés) Flor.—Consonante. 8.—Mar-
íj chad.—• Sazonar..»9. — Composi-
3 ción musical.— Rey de Judá. 10. 
¿3 Ría gallega.— Pronombre. 
3 VERTICALES: 1. — Pálpame. 
S Aire popular canario. 2.— Lábra-
Crj lo.—Pueblo de Valencia. 3.—Sím

bolo químico.— (Al revés) Rio 
polaco.— Artículo. 4.— Gravosos. 
5.— Desvergonzado. 6.— Privati
vo.— Golpecito leve.— Nota. 7,— 
Ciudad aragonesa.— Quizá. 8.— 
Dios de los moros.— Cuello de 
piantigrados. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Ra.^ 
Acusa. 2.— Eta.— Anís. 3.— Va

ler.— Lo. 4.— Ir.— Coso. 5.— 
Sémola. 6.— Animal. 7.— Alón. 
Pi. 8.— Ab.— Manos. 9.— Beso. 
Aya. 10.— Alosa.— Ar. 

VERTICALES: . 1. — Revisa. — 
Aba. 2.— Ataró.— Abel. 3.— Al. 
Mal.— ¡So! 4.— Ecónomos, i».— 
Carolina.- 6.— Un.— Saín.— Na. 
7.— Silo.— Apoya. 8.— Aso.-
Alisar. 

TODOS CONTENTOS 

. Mario el famoso personaje de 
todas las historias de Marsella, se 
pasea por el muelle de la ciudad, 
citando ve á una muchacha que 
lleva de la mano a un niño qut 
llora desesperadamente. 

—¿Qué le pasa a ese nifio? 
—pregunta. 

—Llora —dice la muchacha-
porqué se le ha caído al agua ia 
peiota y tío tiene dinero para 
comprarse otra nueva. 
—¡Pohrecillol Toma, nene, estos 

quinientos, francos, liegate a aque
lla tienda, que te den una peiota 
de cien francos y me traes los 
otros cuatrocientos. 

—Sí, señor. 
£1 chiquillo va como una bala 

y regresa tan contento con su 
pelota y los cuatrocientos francos 
que entrega a Mario. 

—¡Lo que es obrar bien! -̂ -le 
dice éste a un amigo—•. El niño, 
tan contento coa su pelota nue
va; el tendero, tan contento por 
la venta efectuada, y yo, tan 
contento por haber pasado ua 
billete ¿é quinientos francos que 
nadie quería. 

SIN PALABRAS 
LA COSTUMBRE 

Está lloviendo a mares, y el 
caballero, ;que está quedándose 
como una sopa, entra* en la tien
da y dice: 

—Por favor; deseo comprar un 
paraguas. 

—Muy bien, señor. 
E l i g e rápidamente entre loa 

que le presentan. 
—Me quedo con éste. 
—perfectamente, señor, ¿Va a 

llevárselo usted o se lo manda
mos a casa? 

D E S P I S T E 
El ex gran toréro Victoriano de 

la Serna, padre del novillero del 
mismo nombre, encontró al criti
co taurino Millán Borque a la 
salida de un café. 

---¿Dónde va, Millán? jLe llevo K 
en mi coche! a 

Millán aceptó la invitación y g 
fueron a buscar el coche a la ca- g 
He de Sevilla, y allí no estaba, oj 
Entonces, Victoriano recor ó que S 
lo había dejado en el aparca- S 
miento de la plaza de Bilbao, y g 
allí se encaminaron..., y tampoco q¿ 
estaba. £ 

—¡Ya sé dónde está! Junto al {£ 
Círculo de Bellas Artes —excla- p 
mó el ex torero, y allí se fueron, ¡jj 
y, por fin dieron con -el coche. 

Cuando Victoriano dejó a MI-
Uán a la puerta de su casa, té |£ 
dijo: g 

;—Bueno, Millán,' tieBe usted gf 
que venir un día conmigo a visí- > 
tar mi finca. Jg 

Millán' se le quedó mirando j£ 
muy fijamente y respondió: g 

—¡Pero antes me tiene usted 
que jurar que sabe de fijo dónde & 
está la finca! = ffi 

REFLEIONES I S 
. r S 

Un viajero' resumía as! sus ira-
presiones de algunos países, des
pués de realizar un viaje por 
Europa: 

—En Inglaterra está permitido 
todo lo que no está prohibido; 
en Alemania está prohibido todo 
10 que no está permitido; en 
Franciá está permitido todo, aun
que esté prohibido, y en Rusia, 
está prohibido todo, aunque es»« 
permitido. 

L E C T U R A S 

Algunos cuidan mucho su pres
tigio, en orden a que no se su
ponga de ellos que tienen poca 
cultura. Entran en el número de G 
aquellos de los que decía Pierre g 
Benoit: E? 

—Cuando alguien dice que va £ 
a releer un libro es que va a leer EF 
por primera vez lo que sabe que (? 
debería haber leído. 

ero det aparato y. tas pakéras 
son inmediatamente traducidas 
eri caracteres de imprenta. En su
ma, un feliz combinado de mag-
netófono y máquina de escribir. 

Un solo inconveniente: apart* 
del tamaño respetable del apd' 
rato, será preciso aprender el jo-
ponés para hacerlo funciomu: 

EL MIEDO A LA PRISION 

Roland Delhaye, de 26 años, es 
como todo eb mundo No tiene 
ninguna gana de ir a la cárcel. 
Pero precisamente ese miedo a 
ir, es el que le ha llevado iñás 
deprisa a ella. 

Después de un delito menor, un 
tribunal ccrreccional le impuso 
una multa de diez mil francos. 

Cuando recibió la cita del re
caudador para que pagase esta 
suma al -Tesoro, se asustó. Creyó 
salir del paso robando las econo
mías de su convecino: 14.000 
francos, haciendo creer en 'un' 
atraco. 

Esto * es lo que !e ha llevado 
donde no quería ir, y más de* 
prisa. • 

LA PEQUEÑA URSULA -
La ¡xqueña Ursula Hainrlchj 

aacbá de encontrar % a su madre, 
de la qué fué raptada hace 'nué* 
vé años, cíiañdo• tenía cualro. 

Repatriada de Polonia en 195Ó, 
UrsUlá y su madre fueron a Ate; 
manía. La señora Hainrlch con' 
fió su pequeña a Una "brava mu* 
jer" que aceptó ocuparse • *2 t'^* 
mientras la madre buscaba tro-
bajo. Pero la mujer desapareció. 
Acaba de ser detenida por robo. 
La Policía ha. sabido aí mlsfíío 
tiempo. la identidad exacta de l rf • 
sula, a la que sus raptous fiio*-
traban por tos /crias corno saí-
timbanqúi. 

Or. fi. Alia ifliez-i 
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